
   
   

   

                     

    
   

                                                

    

   

    

   

 

N'esta parte a ordenança de 1895

é mais aperfeiçoada que a coordenada

em França em 1823, e mostra a capa-

cidade do nosso Richelieu. Não se trans-

plantou para cá o duplo voto, mas ao

menos este foi um trabalho apresenta-

do ás Côrtes e que ellas discutiram,

queimando o partido liberal os derra-

deiros cartuxos. Mas Os ministros de

Luiz XVIII tão reaccionurios como

eram não se lembraram de :modificar

o macliinismo para o aperfeiçoamento

dos processos políticos. Quem fazia o

recenseamento dos eleitores, continuou

a' fazei-o do mesmo modo. Agora alte-

ra-sepela baze o systems, e para sim-

plificar as operações, é o ministro do

reino quem nomeia dois terços das

comiuissões de recenseamento. O juiz

de direito, que tem a presidencia da

charola, depois de approrar tudo na

commissão. vae corihecer em seguida

como julgador dos seus proprios actos.

No caso de recurso, é elle quem deci-

de -na primeira instancia. Juiz e par-

te no mesmo processo. Chega a ser

monstruoso. .

Vé-se por tanto que logo ao come-

çar a execução da ordenança eleitoral,

temos que as commissões recenseado-

ras ficam sendo compostas na sua to-

talidade de representantes directos do

poder central. D'este modo o recensea-

mento politico é apenas uma-chancella

ministerial, porque só podem ser elei-

tores quem o governo quizer. Prepa-

rado assim o collegio eleitoral, o go-

verno entemdeu que devia adoptar os

principios rque Villble pôz em pratica

em 1824. Organisou grandes circulos,

eguaes na área aos districtos adminis-

trativos. Assim o d'Aveiro, que se com-

põe de dezeseis concelhos, elegerá ape-

nas seis deputados, em quanto que a

Guarda, cuja população é muito infe-

rior á. d'Aveiro, dá cinco. Abstem-se

todavia a ordenança de publicar a. po-

pulação de cada districto, para não

tornar mais frisante o seu arbítrio.

'Mas quem conhece o assumpto não

deixa de iitotar o facto, que aggrava

mais as responsabilidades do executivo.

Ora o governo embírra com a re-

presentação das minorias. Não as quiz

nas corporações administrativas, e var-

reu-as do parlamento e das commís-

sões recenseadoras. Eliminando as por

completo, foi coherente comsigo mes..

mo. Tendo ma sua mão todas as com-

missões de recenseamento do paiz, e

formando grandes círculos, a repre-

sentação das minorias havia fatalmen-

te de contrariar-lhe o principio. Era

possivel, provavel mesmo, que as op-

posíções luctassem em todos ou 'quasi

todos os concelhos de alguns distri-

ctos, e desde o momento que tal suc

cedesse, lá se malograva o plano dos

nossos Torquemadas. Ficariam sem ef-

feito as locudbrações dos Iscariotas da

liberdade. Vànte e um districtos no con-

tinente e ilhuis dariam pelo menos 34

deputados d'oppcsiçâo, que n'uma as-

sembleia composta de 120 seria um

contingente respeitavel. Assim per-

diam-se as suadas canceiras do succes.

BOI' do conde (lb Basto. O seu program.

ma ficaria incompleto. A Oppogjção

monarchica e os republicanos ñcarínm

ainda com uma valvula, podendo reg..

pit-ar legalmente na tribuna. E era

preciso cortar o mal pela raiz.

Não se quer no parlamento quem

falle por exemplo na questão Hersent,

nem no monopolio dos fosforos, nem

na reforma administrativa, e muito

menos qucin discuta a ordenança de

28 de março. Isto é o principal. E por

isso se fabricou o diploma que desde

a baze até ao cume é o maior padrão

de ignominia que se tem construido á

sombra da brandura dos costumes, ten-

do por egide a realeza, que, arrancan-

do a mascara, se apresenta como per-

seguidora das instituições que por sua

honra jurou guardar e manter!

Continuaretnos.

__+__

A hora suprema

E' do Correio da Noite de ante-

hontem o seguinte artigo:

E' um dos nossos correspondentes

em Pariz Blonsieur A. Lo-

i'ette. _Rua Caumartin, 6 1.

g
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A ordenanca eleitoral

Eil-al Cá a temos despotica, auto-

ritaria, sem valvulas e sem subterfu-

gios, como veredicto inexoravel do

destino, condemnando o systsma re-

presentativo, e tornando-o apanagio

exclusivo da realeza, que opprime e

avassalla os direitos e as convenien-

cias dos povos. Eil-al a ordenança, não

de Carlos X, como na França de 1830,

mas de D. Carlos I, de Portugal de

1895. Eil-a! tendo por condimento a

doctrina mais reaccionaria, de quan-

tas foram ahi manipulados para a re-

surreição do regimes absoluto, já em

1827, por o chanceler de D. Miguel, e

já de 1842 a 1847 por Costa_ Çabral.

que teve de succumbir á manifestação

do paiz armado. Eil-al a prostituta,

que foge do convivio honesto da na-

ção, para se agachar nos degraus do

throno e cobrir a nudez repellente com

as dobras do manto que desce dos hom-

bros da magistratura, que jurou mau-

ter intemerata a constituição, e que a

esmaga aos pés, esquecendo que o pri-

nieiro attribute da sua auctoridade é

velar pela harmonia e independencia

dos poderes, para que o executivo se

mantenha dentro da esfera das suas

legaes attribuições, o para que a na-

ção, consultada livremente, não possa

nunca increpar o rei de desleal e con

sequentemente de inimigo das institui-

ções, em virtude das quaes existe como

entidade irresponsavel.

Não temos alli, no novel diploma,

os biocos da intolerancia mcticulosa

que se introduz surrateiiamente nos

considerandos de um decreto forjado

em silencio nos coneiliabuloa dos Tor-

quemadas da liberdade. Não estiveram

elles com cercmonias para arvorar as

sutis polés nos ergastulos construídos

pela horda malfazeja, que tripudia so-

bre as ruínas do credito, e que sacrifi-

ca ao poderio momentaneo o futuro do

paiz e os destinos da realeza. Para os

ministros a compressão é o mobil dos

seus actos, suppondo que esbulhando

o povo das suas antigas regalias, pro-

longam a sua influencia e se mauteem

por mais tempo nos censelhos da ceiôa.

A sua reforma eleitoral é apenas

uma simples armadilha á Fra-Diavolo,

ou uma habilidade grosseira de Car-

touche. Em primeiro logar cortam pelo

collegio eleitoral, mandando apurar

como eleitor só 'os que pagarem deter.

miuada quantia de imposto directo e os

chefes de familia que não forem anal-

pliabetos. Os outros chefes de familia

não serão iuscriptos uma vez que não

sejam previamente collectados. Os le-

gisladores esqueceram porém que no

pniz todos concorrem para as despesas

do estado, visto que não ha cidadão

que não consuma generos tributados

pelo fisco. Assim em vez de 863:280

eleitores. Portugal passara a ter em

1895 menos de metade. A isto cha

mam elles não alargar nani restringir

o sujragio! . . .

Entenderam todos os governos dos-

de 1852 até hoje que as commissões

do recenseamento politico deviam sér

o producto da escolha dos quarenta

maiores contribuintes de contribuição

predial de cada concelho. Represen-

tando a fortuna territorial, estas as-

sembleias, eram naturalmente conser-

vadoras, e ii'ellas a minoria tinha tam-

bem os seus representantes. Bastavam

dez votos para dnr direito a eleger tres

vogues, que funccionavam conjuncta-

mente com os quatro da maioria. 43

annos de experiencia haviam consoli-

¡Não pode haver já duvidas nem

hesitações. Estamos em pleno periodo

dado'aquella innovaçâo. Pois agora os revolucionario; em plena anarchia po-

dicmdoms elimímmmma, por ser con.¡litica. fassa revolução e essa anarchia

¡rm-ía aos seus iutuitos politicos. O re- foram proclamadas premsamente pelos

censeamento dos eleitores me ser con. que mais deviam conservar a ordem.

findo a commissões cuja indicação, na pelos que mais deviam acatar a lei. O

jncmncia do novo regimen, pertence governo fez com que o pov0julgue que

exclusivamente aos ministros. Nos ter. a revolução e a anarchta veem dos pn-

mog das disposições transitorias da re- ços reaes, e ellas sustentam-se im pu-

fomm administrativa, serão dissolvi. dicamente_ nas chancellarias _do estado

das todas as vereações e Gonlluissõea e nos gabinetes dos .torpes dictadores,

district““ do reino e ilhas, sendo su- que, mercê da mercm d'uni povo sem
batimidas M respectivas corporações nlentos, nem brio, tem desprestigiado

“dalinistrativas por coujujigsõeg nomea- tUdO 0 que havta de nobre entre llÓS,

das pelo poder central sob proposta escarnecidioe esfrangalliadoadignida-

do governador civil. E é exactamente de da “GQ“ e 3 .19¡ fundamelfml do
a-eàms engrenagem assim preparadas estado. A i'evoltiçiio e-a anarchia vem

pelo governo, que este acaba de con. de cima. lu quem se poderá admirar

nm. uma das attribuiçõcs mais impor.. de que a essa _venha a responder a re-

tantes da vida constitucional dos po- VOluçãO de bmw! _

vos' compõe.“ de "ea vogaes a "um 1 l) gmst'no prepara-se para tudo.

entidade de cada concelho_ Dois d'cllcs Ira até ao lim, dizem os seus arautos.

são escolhidos pelo ministro do reino. TON““ “Wi“ do POA?” ",wm" GPU““
O terceiro é O juiz de direito ou o mai- i de acalmaçao partidaria, n u'm periodo

viduo que em, designar_ Assim o olho em'que todos se curvavaiu a necessi-

e a mão de Viçduc ve e metem por ;Oda duue de se manter uma ti'egua santa á

«a parte o machinismo d'onde ha de sair sombra da qual podesseuios reorganisar

armado e pu,um o collegio eleitoral_ as finanças e levantarmos-iios do abys

Tudo an¡ passará pela Heim_ Só será uio em que cairamos. Desatiuadameu-

.jurar quem a austeridade quizer. te, epilepticsniente, praticou provoca-

NM“

iria'Xtv

Assígnatnras: SEM ESTAMPILHA: Anno,'4õOOO réis; Semestre, 25000'

réis; Trimestre, 16000 réis; Avulso, 40 réis. COM ESTAMPILHA: Anno, 46500 réis; Sc-

mestrc, 26260 réis; Trimestre, 15125 réis; Avulso, 45 réis-Pagamento adcantado.
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tae apaixonada. Os seus processos h

embates e dominar todos os ataqu .

norma do regimen parlamentar.

blicanas. Estas contam hoje inuume-

ros representantes das classes mais il-

teem a perder ua perspectiva de um

movimento revolucionario, decidiram-

se a alfroutar todos os perigos, na es-

fórma de g0verno salvará ao menos a

dignidade da patria, tão enlameada

pai-tido tem mostrado quanto vale a

sua disciplina e como se prepara para

assegurar a ordem e constituir um go-

verno serio e respeitador da lei consti-

tucional que tiver jurado. Similhautes

progressos nos adversarios da monar-

chía devem-se exclusivamente a esses

mesmo que se condecorutn com o titu-

lo de melhores amigos do soberano.

Se este sente já a, corôa menos firme

na cabeça, a responsabilidade de tal

e cynismo dos seus actos, amorteceram

ou apngarani no coração do povo por-

tugliez o sentimento de amor e de res

peito que este sentia pelos seus reis e

pelo systems que elles representaVaml

O chefe do estado, porém, nada vc.

Contínua na sua cega obcecação, ce-

dendo a sua chancella para auctorisar

tas á liberdade e á constituição. Os mi-

nisteriaes vangloríam-se d'essa ceguei-

ra e já aununciani que ella lhes servi-

rá para novos ultrnges, indo até asus-

pensão de garantias. Parece-nos que

não chegarão até lá. f) calix trasbor-

dou. A ultima medida dictatorial ab.;-

liu o reginieii em que pelo menos sup-

pnnhamos viver. A revolução de cima

escaucarou-sc com uma audacia c um

iuiptidor nunca vistos. Chegou, pci-

tanto, o momento supremo da nação

dizer da sua justiça. E assim snccedc-

rá, ou então que a Europa nos expro-

pric e se aposse da nossa autonomia,

porque não são dignos de a possuírem

os cobardes, os faltos de brio e os dc-

geuerudosl n

Perfeitamente d'accordo. O che-

fe do Estado nada vc c tudo con-

seute aos seus validos. Que 0 paíz

se desenganc de que com o actual

soberano não ha ministerio possi-

vel que não seja da Joia dos ho-

mens que actualmente governam.

_+_h

A ultima Íllfilllllíl

O artigo que acabamos de vcr na

Província do hontem é precedido do ti-

tulo que encima estas linhas, e diz:

&Apparcceu o ukasc eleitoral, seguido do

decreto diss dvendo a camara dos deputados.

Não surpronc.:dcu ninguem esta nova infa-

tiiizi das altas regiões govornativas, porque

o ultraje _ji'i era espera-,io por todos os qttc

conhecem o tlcscaraincuto de .quem o prati-

cou. Os scribas assalariados do governo lia

muito annuuciavam esta torpcza politica.

Estamos agora á. vontade. O roi foz o

quo todos julgavamos quo cllo cru. capuz do

praticar. Toruou a descer do seu throno para

srremeçar o ace tro contra um partido de

quem podia sin s receber os maiores bene-
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lançar os partidos n'uma lucta violen-
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rantiani o exito, Mas elle não visava

só a experimentar as forças dos adver-

sarios. Aspirava'a restabelecer o regi-

men pessoal e absoluto. a sofrearrtodas

as liberdades. a crear uma autocraciu

politica, obrigada á protecção do rei,

que lhc servisse para affrontar todos os

Esses miscraveis sem crenças, sem

patriotismo e sem nobreza, vencidos

por um egoísmo torpc, reuegaram to-

das as tradições do partido que diziam

representar, esfrangalharam a consti-

tuição que tinham jurado manter e

cet'cearam uma a uma todas as liber-

dades, todas as regalias, mentindo as-

simao programma bypocrita e des-

leal, que formularnm ao subir ao po-

der, para captaretn a opinião publica.

Apresentaratu-se ao rei como os seus

melhores defensores; apossat'am-se-lhe

da vontade, lisongcando-lhe as incli-

nações e vaidades e desde então cor-

rem á solta na estrada dos desatinos,

guiados por um valentâo de opereta,

por um epileptico sem res¡ionsabilida-

de, sem talento e sem prestígio, cuja

alta posição politica o melhor sympto-

ma da decadencia a que chegámos.Em

dois annos o que se tem feito! Ao re-

memorarmos esse passado ainda tão

proximo parece-nos que sonhâmosl A

constituição convertida em desprezível

rodilha por golpes de estado successi-

vos; o regimen parlamentar desaucto-

risado; as regalias municipaes escar-

uecidas e eliminadas por um decreto

em dictadura e todos as liberdades

supprimidas ou ameaçadas!! Não bas-

tava, porém, isso. O doido que arras-

ta o governo e o rei no caminho ver-

tiginoso das suas loucuras quiz dar o

ultimo golpe. Vibrou-o na folha offi-

cial de sabbado. A nova lei eleitoral é

capa grande para asphyxiar todo o

systema iepresentativo e todos os creti-

tes da monarchia constitucional fica-

ram sabendo por ella que essa monar-

chin está pelo tuenos suspensa e que

só por meios violentos é que poderão

já restabelecer o imperio da lei e a

Durante estes dois aniios a cada

desatiuo ministerial teem respondido

novos alístamcntos nas fileiras repu-

lustradas. mais prestigiosas e indepen-

dentes. Homens de ordem, homens que

pet-ança nobilissimn de que uma nova

nos ultimos tempos. Além d'isso esse

facto cabe exclusivamente aos que., pe-

la desvergonha do seu procedimento

todas as illegalídades, todas as affrou-
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urina-ruin:

   

ções sobre provocações, no intuito de ficios politicos. O rei mostra, mais uma vez,

que não quer os nossos serviços. Para que

havemos nós do estar a oli'erecer-lh'os, se

elle cs rcgoits, se elle os despreza, se elle

até os aboniina? Porguutamos a todo o par-

tido progressista: isto é sério, isto é decoroso,

isto póch continuar por mais tempo?

Não, mil vezes nãol»

Certissimamrnte. O

dignidade.

-~_-_.-.____

Tom 'tlçttl

seus direitos.

ção e a honra dos seus feitos.

Palpita-nos, porém, que se chegar a_

haver eleições, o que ainda não crê-
'

mos, esse día, se outro não vier antes,

será o da conflagração geral, que aiii-

quile de vez o existente, que vive fóra

da lei, da moralidade e da ordem.
W_

Perseguição militar

Sob o titulo que precede estas li-

nhas, a Vida Nova, de Vianna, de 31

do mcz findo, escreve o seguinte:

cAnte-houtcm o couimaudautc superior

do regimento do caçadores 7, do guarnição

cm Valença, recebeu um telegramma trans-

ferindo ímiuediatamontc para infantaria n."

17 o tenente .lose Guilherme Correia que

partiu hontem mesmo um direcção a este

regimento. Toni sido muito communtada cs-

ta inesperada transferencia que se attribuo

apenas ao facto d'osto distiucto ofiicíal per-

tencer a um dos corpos que cuti'ou ua revo-

lução do Porto. O sr. Correia havia com-

quistado em Valença muitas syiupathias pe-

lu seu cxuclleutc caracter o ora altamente

cutnprídor dos seus mais sagrados deveres

ollicíaos. O receio da liydra esta provocando

d'cstas violencias, recaniudo as mais das ve-

zes em militares que muito se rocommoudam

pelos seus actos _irreprehousivcisw

E' que no exercito não ha sabujos

que J oões

Frascos e semelhantes não abundam

1,

como na classe civil. lu

felizmente por esse putz fóra.

O cxerctto,a quem a ínopía do go-

verno mais íguobil que sc tem visto em

Portugal, tem lançado a luva por uma

forma tão coudemuavel, ha de saber

levantal-a, e destruir o que ahi se le-

vauta com o propusito unico de acabar

com as instituições e de proscrevcr a

meinirchía. O actual governo e mais

especialmente o sr. João Frutico, são,

no paiz, os mais distinctos auxiliares

do pensamento republicano, cuja ideia

_graças a estes bons amigos d'El-Rei

_está largamente difundida no paiz-

tanto que não ha duvida em poder aflir-

que a republica esta feita em
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Portugal. Esta é a verdade que nin-

guem 86 atrevsra ft contestar. Assim O

quizeratn i'll-Rei c os seus validos.

$

Vingança politica

Por decreto d'antc-hontem foi exo-

liel'ddo do cargo que honradamente

exercia nos correios c telegraphusp sr.

Joaquim Paulo da Silva Poiares. O de-

creto fundamenta-se no facto de não

ter ido tomar posse da estação do Sa-

DUgal para onde tinha sido transferido.

E' mais uma vingança dos corífcus

que dominam o malfudado concelho de

Goes. chistamos o feito para lhe fazer

valer as consequencias cm devido tem-

po. E' o sr. Poiares mais uma vez

martyr. Quo importa! Tem coragem

para mais.

Concolho da Mealhada

E' um dos mais importantes con-

celhos do districto, a Mealhada. E com

tudo, o governo, este feliz governo que

nos opprime e aniquilla as forças vi-

vas do paiz, decreta para elle e para

outros o novo parto administrativo,

que produz a ruina dos povos, que rc-

dnz outros a mais simples expressão,

que é para uns a morte e para to(le a

deshoura. Compreliendcndo-o assim,

todos elles= com pcquenissimas exce-

pções, pt'Otestatn contra a monstruosi-

dade igtiobil, e ás mãos do illuslre go-

vernador civil do districto, sr. visem¡-

dc do Aleuiqner, acaba agora de che-

gar a representação que publicamos em

outro logar, c que a camara da Mea-

lhada,cni nome dos seus munícipes, fez

subir :i presença do chefe do Estado.

Qual u satisfação que lhe será dada,

quztl a fórui-i porque o governo do sr.

L). Carlos procederá,iriamos jurar que

sera precisamente contraria ao que ee

pode, visto como os ministros proce-

dem cm tudo quanto d”cllrs depende.

Em summa, a camara cumpriu o seu

dever. O que fará o governo, o futu-

ro o dirá.

m
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As contcinplaçõos palaciauas devem pre-

valecer contra n nussa liberdade, contra a

nessa honra o contra a dignidade do paiz?

partido pro-

grossista-declaram i'll-Rei pelos seus

actos dc todos os días-é incompa-

tivel com o sr. l). Carlos de Bragan-

ça. Pois visto que assim o quer, faça-

mos-lhe a vontade. :Declaramos-nos to-

dos tambem incompatíveis com quem

trata o paiz por fôrma tão coudemnnvel.

Procede assim quem tudo tem

sacrificado pelo paiz e pela propria

E' muito para notar-se a insisten-

cía que fazem dois jornaes, que foram

pro-grossistas e que são hoje inteira-

mente regcneradores, no sentido de le-

varem o partido progressista a accei-

tar a ordenança eleitoral ultimamente

decretada, combatendo na urna pelos

Combater era acceitar como de bom

direito o ukaso governamental. Não se

cancem por isso os apostolos da illega-

lidade. O partido progressista deixar-

lhes-ha inteira toda a liberdade da ac-
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loso funccíonario forum

que sofi'rer com a sua falta.

+
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os protestos da sua consideração,

Aveiro, 1-4-95.

Him DE ustitu

2 DE ABRIL os 1895.

o feriu nenhum estilbaço das metra-

lhadoras a cuja experiencia foi assistir;

lhor, n'uma garrócha de tourear, pois

que, antes de ir para as experiencias,

dades que alli possue um curro para

touruda. E vive para isto, nas condi-

ções em que o paiz se encontra, o Rei

de Portugal l

- Uonsta que em conselho vota-

ram contra a reforma eleitoral os mi-

nistros da guerra c marinha. E' incon-

troverso que semelhante trabalho desa-

gradou a muitos i'egeneradores,a quem

o chanceler desconsiderou, pretextando

que não carece do seu apoio. O homem

parece que tem o Rei na barriga, e até

com o proprio presidente do conselho

joga as cristas'. Este ultimo foi reeleito

vice-presidente da companhia do Cre-

dito Predial, não obstante as palin-

dias do seu collega do reino, que pre-

tendia reduzil-o pela fome.

-- O !10550 respeitavel amigo, sr,

arcebispo de B'Iitliylene,fbi a Santarem

conferir ordens aos alumnos do semi-

nario e a tres ordinandos do bíspado

de .Vizeu, conferindo tambem o sacra-

mento do Chrisma a alguns scmínaris-

tas e alumnos do collegio de Santarem,

que assim lh'o pedi 'ana S. ex.“ demo-

rou-se nlli apenas um dia, voltando

logo a Lisboa. Em Santarem recebeu

o digno prelado todas as considerações

devidas fl sua alta cathegoria,e :is suas

tão distinctas qualidades pessoaes.

- Está ein Lisboa e paitc no dia

G para a Africa occídental o oliicial da

repartição de fazenda d'csse districto

sr. Correia de Sousa. Vae tambem em

serviço extraordinario das alfandegas

o dístiucto empregado aduaneiro sr.

Augusto Potier, que em 1872 e 1873

foi correspondente em Lisboa do Cam-

peão das Províncias, edição do Brazil.

Y.

A“ ultitna hora..-lü' po-

sitivo que o governo vao decretar a

dissolução da parte electiva da camara

alta, fixando o numero de pares em

120, todos de nomeação regia. Volta-

mos muito para traz não hu duvida.

- Voe ser dissolvida a camara do

l›0l'b0. 0 governo fundamenta O apres-

samento do acto na publicação da re-

presentação, que o ministro tl'lÇl-Rei

não permittiu que lhe fosse apresentada.

- Produzirani muito mau efl'eito

na opinião publica as declarações fei-

tas honteni na Sociedade de Geogra-

phia pelo sr. ministro da marinha. As

Novidades, que são o orgão principal

do governo, criticam-us por modo tal

que chegam a dizer-'que o sr. Fer-

reít'a d'Almeidu perde 'a uma excellen-

to occaait'io de estar calladm. Conclus-

se das declarações feitas pelo ministro

que elle concentra em si duas opiniões

-ums como ministro e outra como

O concelho da Mealhada está de

ha muito infestado de ladrões. O di-

gno administrador d'elle, sr. Cerveira

Serra, pede ha tempo com insistencia,

se destaque para alli uma pequena for-

ça de policia, mas porque. nenhum dos

antecessores do sr. visconde d'Alem-

quer ahi esteve para fazer administ'a-

ção, nunca as reclamações d'aquelle ze-

attendidas.

Agora que a suprema direcção do dis-

tricto se acha a cargo d'um magistra-

do exemplar. que sabe pôr acima de

tudo os seus~deveres, e a dignidade do

logar que occupa,esperamos que a for-

ça necessaria se não fará esperar alli.

Ella é de tal modo necessaria, que até

a reclamam com urgencia os que teem

Maria Benedicta Nobre dos Santos

e José Nobre dos Santos, extremamen-

te penhorados pela fôrma porque as

pessoas das suas relações lhes mania

testaram o seu sentimento pela morte

de sua charada mãe e avó, e porque a

brevidade com que tiveram de retirar-

se para Lisboa, os iuhíbio de agrade-

cerem pessoalmente as attenções de

que foram alvo, cumprem assim esse

doloroso dever, apresentando a todos

A reforma eleitoral produziu em

todo o paiz o etfeito d'uma tempestade

geral, d'estas tempestades que abalam

e assolam profundameute os centros

em que se dao. O desengauo de que o

governo irá até onde quizer nos seus

atteutados constitucionaes,é hoje cren-

ça geral. Tem Rei para tudo, é claro,

Rei que se não incita, constante-Rei

que se dispõe a levar o paiz ao extre-

mo d'optar entre elle e as liberdades á

custa de tantos sacrifícios e de tanto

sangue conquistadas. Essa reforma po-

rém para o partido progressista é co-

mo que se não existisse. E' um docu-

mento irríto e sem valor. Destruamos

os seus effeitos pelo desprezo em que

devemos tel-o. E' o pensamento geral do

partido. E' este e não poderá ser outro.

- El-Rei voltou ferido da. sua ul-

tima campanha ás Vendas Novas. Não

feriu-se porém n'um pampilbo, ou me-

b'ua Magestadc foi separar nas proprie-

         

  

      

   

  

        

   

   

                       

    

nistro alli disse.

definitivamente resolvido.

acto pôde ter.

mostra descontente com o college.

Y.
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primeiros e mais uotaveis logares.

sou sem lagrimas esse dia.

las a pobres.

dos Santos e José Nobre dos Santos.

da illustre casa de Eiriz.

- Regressou de S. Thomé o nosso

amigo, sr. Reynaldo de Vilhena Torres.

-- Por ter sido nomeado ajudante

de campo do general governador do

castello d'Angra, sr. Gordilho Miran-

da, vae passar ao quadro da arma o

la.

alt'eres graduado, sr. Antonio Joaquim

Mendonça Brandeiro.

- Para a capital, partiram tani-

bern ante-hontem os nossos amigos,srs.

Francisco e Firmino d'Aliueida e Brito.

- Fez ante-lionteni aiinos o nosso

estimavcl amigo e prestante clinico

d'esta cidade. sr. dr. Luiz Regalln. As

nossas felicítações,

- Esteve em Aveiro o íllustre che-

fe do partido' progressista em Agueda,

sr. conselheiro Albano de Mello.

-_ Estiisram aqui tambem o sr.

dr. Joaquim da Rocha Martins,dignis-

simo juiz de direito em Anadia, e sua

ex.“ familia.

-- Em commissão de serviço, par-

tiu já para Lisboa,Co:ti destino á Afrí

ca, o sr. José Ferreira Corrêa de Sou-

za, zeloso official da repartição de fa-

zenda d'este districto, sendo acompn.

ilhado a estação pelos seus collegas e

amigos.

- Partiu tambem para alli o sr.

general Luiz Gordilho de Miranda,que

aqui comtnandou com distincção o re.

gimeuto de cavallaria 10.

A briosa ollicialídade d'cstc regimen-

to offereceu liontem um jantar a s. ex.“.

m

b'nllcci inenton-Poucodc-

pois das 7 horas da tarde de domingo

ultimo, falleceu n'esta cidade, victima

d'uma paralisia de que foi subitamente

atacada. a esposa do nosso amigo, sr.

José Pinheiro Nobre, honrado e antigo

professor de musica _em Aveiro. Em a

finado. uma extremosa esposa e mãe,

praticando a caridade com quantos se

lhe acercavam, porque conseguira com

o laborioso trabalho do marido e com

o seu prolicuo auxílio, gt'angear alguns

meios de fortuna.

Morreu coroada ”dos carinhos da

familia, que a tinha e numerosa, e foi

feliz com isso, abençoando-.i.

Paz á sua alma, e os nossos sentidos

peziimes a todos os que lhe ei-azu caros.

Dinis. -lf'iuou-sc tambem na

sua casa de Aucas a virtuoso. esposa

do nosso antigo e presado amigo, sr.

Manuel Rodrigues d'Altneídn, A vir-

tuosa extincta supcrtcu por muitos mr-

zes,com evangelica resignação, um sol-

friinento doloroso q'le a acc'ncttcti.

Deixando cut profundo luto seu eXtre-

inoso marido c seus estremccidos filhos,

que a estes sirva de lenitivo a. certeza.

de que quem tantas virtudes possuia

está na presença de Deus.

Acompanhando os doridos na. sua

extrema eompunsão, cumpríiuos deVer

de velha e provada amizade.

homem: esta é contraria aquella, mas

a opinião dos collegas vence as suas

divergeucias. Embora seja assim o que

revela menos bom senso é o que o mi-

- Entre o illustre chefe do parti-

do progressista e varios membros da

colligação liberal ficaram hontem con-

cluídos os traços geraes da attitude a

seguir, por parte das opposições colli-

gadns, no protesto contra os novos at-

teutados constitucionaes do governo.

Em nova reunião ficará o assumpto

, -- Desmente-se a noticia da disso-

lução da camara do Porto. O governo

arreceia-se das consequencias que o

- Muitos dos administradores dos

concelhos ameaçados de supressão'estão

pedindo a exoneração dos seus cargos.

- As declarações dolar. ministro

da marinha feitas hontem na Socieda-

de de Geograpliía, originaram confli-

cto entre os ministros, cuja, maioria se

- Os deputados regeneradores es-

tão na sua grande maioria em guerra

com o governo, que maldizem em toda

a parte, dirigindo-lhe até epithetos af-

a
_

11“ei'nand0 de Vilhe-

na..-Passava hontem o 36.° auníver-

sario uatalicio d'este nosso chorado col-

lega, membro distincto da imprensa

portugueza, onde conquistou um dos

Para os que o prauteiam ainda,

para aquelles que lhe houram e aben-

çóam a memoria estremecida,nâo pas-

Na parochial egreja da Vera-Cruz,

foram-lhe rezadas duas missas, a que

assistiram paes, irmãos e amigos, sen-

do no fim distribuidas algumas esmo-

Notas da. carmen-au-

Partiram ante-hontem pura Lisboa, a

ex.“ esposa e filho do nosso presado

amigo e considerado commerciante da

praça de Lisboa,sr. Antonio Nunes dos

Santos, a sr.“ DMaria Benedicto Nobre

- Teen) estado n'esta cidade, on-

de foram hospedes do sr. dr. Alvaro

de Moura, digno vice-presidente da ca-

mara municipal, a sr.“ D. Ema Julia

Ferreira Pinto Castello Branco, e suas

formosas filhas, D. Antonia e D. Julia,
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seus, os nosos sentimentos.

doridos enviamos os nossos pezames.

ções d'aquella abastada casa.

do para este ultimo concelhol

no 5.J anno da sua publicação. Sério,

e ás fellicitações que d'aqui mttito affe-

ctuosamente lhe dirigimos.

digno vereador do respectivo pelouro,

sr. dr. Alvaro de Moura, ordenou que

tempo o bermittio, no coreto de pro-

posito feito no ROOÍOo

A fe¡¡-a.-Foi muito concor-

rida, principalmente no domingo ulti-

mo, a feira, local. Realisaram-se mui-

tas e importantes transacções, princi-

palmente em fazendas de uso ordina-

rio, mobília, etc. Mas houtem já reti-

raram muitos feirantes, sendo de pre-

sumir que findo no proximo domingo.

'relnpo.-Coutinua chuvoso

e frio como não ha exomplo de se ter

sentido no abril dos annos passados.

A temperatura baixou por uma forma

verdadeiramente fóra do que é regular

na epoca em que estamos. E tudo isto

produz um mal que todos sentem. Os

trabalhos agrícolas pararam por com-

pleto, os pescadores não podem excr.

cer a sua peuosa industria., os artistas

e os Operarios não encontram empre.

go--uni mal geral act-escondo a tudo

carestia das subsístencias, que chega-

ram n, preç -s exarbituntes. Atravessa-

se uma epoca calamitosa dith'cil de

transpor, sem que um grande abalo

tenha de sentir-se n'uma epoca bem

proxima. Que Deus se amercie dos que

mais precisam.

blerendo de pesca»-

Não tem agora chegado novas remes-

sas de pesca do sul.porquc as não tem

havido allí. A pouca sardinha que veio

u'um caltique teve venda immediata, e

pelo caminho do forro não tem vindo

nenhuma. A que existe mal chega para

as vendas a míudo, e esta está a 4 por

um vintem, pois que não ha porções

de que possam vender-se milheíros.

Chegou-se a isto!

P'revisão do tempo. --

Nolierlesoom, o sabío metereologista,

diz que a depressão de 1 e 2. na ilha

da Madeira, devia produzir ao sul e

noroeste da pcninsula chuvas e ventos,

sentindo-se talvez mais os seus cffei-

tos no dia 2 na Costa da Galliza e no

dia 3 ao centro, com baixas pressões

entre Argelia e a Sardenha e escassa

iufiucneía da lIespanha. No dia 5 lia-

verá tempo de bori'ascas e chuvas, sen-

do a sua principal influencia no gol-

pão de Gascouhn, com ventos ríjos en-

tre sudoeste e nordeste, continuando

assim até no dia 13. \los dias 13 e 14

depressões reunidas no centro da Es-

cossia, propagando-se ao continente,

tendo a sua principal influencia nas

zonas noroeste e septeutríonnl com ven-

'tos de oeste e norte.

Notícias de Goes. --

[tl-.n 2.-José Gaspar, natural de Al-

varez, acaba de fugir d'aqui, depois de

ter roubado a mala do correio e viola-

do a correspondencia. 'l'omaram-se pre-

vídencias, diz o nosso correspondente.

'Ultimas noticias de

¡Jour-eng» .Diarques. _-

Chegou a Mossattietles o vapor Portu-

gal, scan novidade a in'do. U comunis-

sat-io rcgío enviou no ministerio da

marinha o seguinte telegrninma:

«Continuam pequenas operações c'u 1n-

comuti com csito. Unica perda, um preto
do Angola. O posto do Marruqusuc, segu-
ro. Bcnguclenc, toda batida. Values lançar

ponto Incomiue para atacar Mahazulp Mn.

putiga. Consta Ziohacha fugido Cusaineu

Emm-
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NIais.-Cedendo aos estragos

d'uma enfermidade que ha tempo lhe

consumia a existencia, falleceu aqui

tambem no sabbado ultimo a mãe do

nosso amigo e_ digno empregado das

obras publicas d'este districto, st'. José

Maria Pereira. Senhora de educação e

de sentimentos, a sua vida foi um exem-

plo de bons principios e de provada

honestidade. A seu filho e a todos os

NIilitã.-Falleceti ha dias n'esta

cidade, a mãe do sr. Domingos Perei-

ra Grijó, fiscal da repartição dos im-

postos munícipaes, e Antonio Pereira

Grijó, com a edade de 75 annos. Aos

[Jornativo importante.

-O representante da casa dos srs.

José Bento Pereira & Companhia. suc-

cessores, o sr. Antonio Joaquim da

Costa Guimarães, com importante es-

tabelecimento de cabedaes na feira d'es-

ta cidade, acaba de contemplar a sec-

ção-Barbosa de Magalhães-do Asy-

lo-Escola Districtal, com um valioso

donativo de cabedaes para a ofiicínn de

sapateiro de tão util estabelecimento, e

ainda se offereceu para angariar mais

donativos na cidade do Porto, onde se

acha estabelecido. E° muito louvavel o

acto bizarro do digno negociante, que

honra assita as phylantropicas tradic-

Norneação.--F'oi finalmen-

te nomeado recebedor da comarca d'A-

uadia, o sr. Christovam da Cunha e

Mello, de S. Pedro do Sul; diz-se, pO-'

réu), que não fica alli, pois é transferi-

.Jomial d'Anadia›.-

Estenosso estimavel collega entrou

grave, preciso em tudo, o Jornal d'A-

'nadia tem direito á nossa consideração

Fanfarl'n.-Para tornar mais

agradavel o local da feira de março, o

a fanfarra da secção Barbosa de Ma-

gal/idas do &plo-Escola Districtaf to-

casse de tarde e nos dias em que Q¡



ranma Mill

A zelosa camara municipal da

Mealhada dirigiu a El-Rei a seguin-

te representação:

SENHOR! - Pela Reforma Ad-

ministrativa de 2 do corrente mez de

março distribuíram-se ,os municípios

do paiz em tres ordens, considerando-

se de segunda ordem os que, posto

não fossem sede de comarca, tivessem

comtudo suliicíentes recursos para cus-

tear-os encargos ordinarios, sem ex-

traordinario gravame dos contribuin-

tes. O Governo de Vossa Magestade

promette, no artigo 467 da citada Re-

forma, classificar em diploma especial

os concelhos do reino, ficando pois de-

finido, quanto aos de segunda ordem,

que a classificação terá de reger-se

pela condição acima indicada.

Sabe-se hoje que o pensamento

principal do governo foi corrigir os

abusos, erros e desatinos de muitos

concelhos: dos .que equílibram o orça-

mento á custa do exaggero no calculo

das receitas; dos que durante o anne

deixam de pagar as despezas obriga-

torias; dos que hão extraordinariamen-

te abusado das faculdades tributarias,

e, finalmente, dos que teem systemati-

camente adoptado o pessimo expedien-

te de contrahir emprestimos para ac-

cudir ás despezas ordinarias. Estes,

sim, estão condemnados pela Reforma

a serem governados pelas Camaras dos

concelhos comarcños.

Senhor! Não é certamente o con-

celho da Mealhada que merece tão

apertada como enorme condemnação.

Os abaixo assígnados,_ vice-presidente

e vogaes da camara, já tiveram a hon-

ra de significar a Vossa Magestade,na

sua representação de fevereiro ultimo,

as excellentes condições de indepen-

dencia e vitalidade em que ha mais de

sessenta anuos se encontra o concelho,

e, sem receio de exaggero, podem até

afi'i'ançar que a sua situação financei-

ra é tão prospera e solida, que inspira

inveja a todo¡ os municípios do distri-

cte, incluindo mesmo os que são sede

de comarca. Esta é que é' a verdade,

Senhor! Não é, pois, ocioso repetir se-

gunda vez que aqui nunca se phanta-

zíaram dados para equilibrar o orça-

mento, antes se calculou sempre a re.

ceíta annual pela m'édía da realmente

cobrada nos annos anteriores; aqui já

mais se abusou da faculdade tributa-

ria, e tanto que nunca a percentagem

- annual sobre as contribuições geraes

directas para as despezas munícipes¡

foi além de trinta por cento, e a taxa

dos impostos indirectos ha sido e é in-

ferior á da pauta do Estado; além de

isto os vencimentos dos funccionarios

teem sido até ao presente pagos, sem

falha d'um real, segundo as auctoríza-

ções orçamentaes, e as demais despe-

zas obrigatorias sempre pontualmente

satisfeitas. Quanto a esse temível cau-

cro,--o emprestimo,-de que actual-

mente adoece a maioria dos concelhos

do pais, é enfermidade aqui felizmen-

te desconhecida, pois que as boas no-

ções economicas dos gerentes da fa-

zenda municipal sempre antipathiza-

ram com tal expediente, tantas vezes

ruinoso, que só poderosas e ínaddia-

veis necessidades podem justificar.Mas,

afóra estes factos altamente significa-

tivos, o facto que mais seguramente

põe o concelho ao abrigo de toda a

suspeita de dissipação, o que mais elo-

quentemeute mostra as suas honrosas

qualidades administrativas, é o ter sa-

bido accumular e reter em cofre, sem

prejuizo dos encargos geraes de cada

auno, quantia actualmente superior a

dez contos de réis. Este facto, alliado

aos demais acima expostos, bastava,

segundo a letra expressa da reforma,

assegurar ao concelho, sem a menor

sombra de favor, a categoria que jus-

tamente lhe compete.

Mas ha ainda, Senhor, outras con-

siderações de justiça, que importa !e-

var ao superior conhecimento de Vos-

sa Magestade. Eusínam os publicistas

que a prosperidade municipal resulta

tambem de tudo quanto possa facili-

tar, multiplicar e accelerar os meios

de circulação e commuiiicação, como

são as estradas e caminhoa de ferro. A

experiencia e' o tempo mostraram a

respeito d'este concelho a exuctidão da

these. E' o anno de 1855, anno em que

a Mealhada foi atravessada pela grun-

de arteria viaria de Lisboa ao Porto,

que inicia effectivameute a prosperi-

dade concelhia; nnnos depois cous-

truia-se a segunda estrada do paiz, li-

caudo assim o municipio em directa

communicação com a cidade de Vizeu;

pouco tempo volvido ficava o conce-

lho ligado com a formosa cidade da

Figueira da Foz; e, finalmente, em

1804, os cidadãos Mealhudenses ou-

viam surprehendidos pela vez primei-
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A viagem era para mim mais pe-

rigos e temida do que outra qualquer.

Tinha necessidade de velar por Vana-

coa, em quanto não se uuía a Caillat;

tinha egualmente grande empenho em

que o cadaver do barão chegasse á ter-

ra, e desde o momento em que lhe ren-

desse o ultimo tributo do meu agrade-

cimento e amisade, restava-me uma

missão penosa e ímpreterivel;a de pro-

curar Moran. Ao mesmo tempo acari-

ciava a idôa de disfructar como premio

dos mens trabalhoso soñ'rimentosmma

fortuna colossal, e nada era tão facil

como perder-se' o testamento. Quanto

á pequena caixa de ferro que cu trazia

constantemente no meu cinto,ao dian-

te direi o que encerrava. Caillot infor-

mou-se da derrota que queria seguir,e

tive o sentimento de oomprehender

que não correríamos muitos centena-

 

ra os silvns estrideutes da feirea loco-

motiva. E' desde este anno, Senhor,

que a vida local ganha raízes, e que

os sentimentos communaes se fertili-

cam. Surge ' então a necessidade de

apertar os laços de um commercio mais

directo, mais frequente e mais intimo.

e as vereações começam a levantar

pontes e a rasgar estradas, segundo os

modernos processos de engenharia.Ho-

je a rede viaria do concelho pouco dei-

xa a desejar, e a benelica iniciativa do

Estado ainda ultimamente alargou tão

invejavel viação, abrindo mais quatro

estradas: uma da Mealhada ã Pampi-

lhosa, outra de Luzo a Penacova, a

terceira da Pampilhosa a Luzo, e a

quarta tambem d'esta localidade até

Luso, mas com diversa directríz.

Mas ha mais ainda, Senhor! E' no

concelho que se ergue a famosa matta

do Bussaco, que no estíc tanto concor-

re para alimentar a riquezalocal.Den-

tro d'elle ha tres estações do caminho

de ferro, a da Mealhada na linha do

Norte, a de Luzo e a do Entroncamen-

to na da Beira Alta. Temos cá o ex-

celleute instituto thermal de Luzo,

ainda hoje subordinado á fiscalísação

da camara, e no Entrancamento uma

grandiosa fabrica mechaníca de telha,

modelo frances, onde diariamente tra-

balham dezenas de familias. O com-

mercio, esta troca constante de produ-

ctos e serviços, este laço que une tão

fortemente os habitantes da mesma

communa, as províncias do mesmo Es-

tado e todos os povos do mundo, tam-

bem tem contribuído poderosamente

para a prosperidade do concelho. Ha

muitos annos, desde que a viação re-

gular se estabeleceu n'elle que existe

na sua séde (Mealhada) um mercado

dominical reputado o segundo do dis-

trícto. Tambem na mesma séde se rea-

liza em cada quinzena um importante

mercado de gados, e bem assim uma

feira mensal, tão notavel pelo numero

e variedade de transacções, que não

surprehende ver n'ella productores e

consumidores, vindos de terras distan-

tes. A estatisca, essa scieucm dos fa-

ctos sociaes expressos por termos nu-

mericos, convencerá Vossa Magestade

de que o movimento commercial dos

ultimos annos não tem sido aqui facto

vão e esteril, antes pelo contrario a el-

le se deve notavsl augmento nos red-

ditos municípaes.

Assim, para não ir mais longe,

basta dizer que o imposto indirecto

municipal, cuja pauta e taxa-nunca

foram aqui augmentados, rarissimas

vezes produziu, antes de 1888, receita

annual superior a um conto de réis e

até em alguns annos não chegou a ul-

trapassar oito centos e cincoenta mil

réis; pois desdze aquelle anne até ao

corrente (1895) o referido imposto tem

rendido sempre annualmente mais de

um conto e cem mi! réis, produzindo

em 1892 um conto trezentos e quinze

mil réis, em 1893 um conto e quinhen-

tos míl réis, e em 1894 um conto qui-

iihentos e tres mil réis.

Estas cifras, Smhor, demasiada-

mente signifícmtivas, provam eviden-

temente que o commercio local tem

prodígnlisado á fazenda municipal no

ultimo decennio beneficios bastante sen-

síveis. E as vereações têem-se aprovei-

tado d'esta situação lisongeira, melho-

rando de nuno para anno os serviços e

instituições Icones. Assim, pelo que re-

speita ao serviço de illuminsção publi-

ca, os fócos de luz, que em 1880 eram

apenas quatro na séde concelhia, são

hoje dezesseis, e ano, que contava

ainda no anno ultimo apenas quatro

lampeões, possue hoje dez.

Francamemte, Senhor, esta muni-

cipalidade, que aperfeiçoa e melhora

os serviços sem gravame algum para

os contribuintes, esta municipalidade,

que no termo 'de cada gerencia annual

deixa sempre dinheiro em cofre, não

merece ser ccmdemuada ás gemonias

abertas pelo artigo 89, n.° 9.“, da Re-

forma. Poderá objectar-ae que a clas-

sificação do concelho na 2.' ordem ag-

gravará talvez bem sensivelmente as

fontes tributarias, visto obterem os

fu nccionarios locaes,pela Reforma,mais

larga remuneração nos vencimentos.

Não se prenda, porém, Vossa Mages-

tade com a objecção. O concelho ain-

da tem no seu domínio propriedades

baldias, desnecessarias ao uso do pu-

blico, de valor superior a nove contos

de réis. Estas propriedades desamorti-

zadas por aforainento, nos termos do

art.° 441 da Reforma, produzírão re-

ceita excedente a que é precisa para

acndír ao novo encargo.

Senhor! Os abaixo assignados, pc-

dendo adduzir outras muitas conside-

rações, não o fazem por estarem per-

suadidos de que as expostas bastam

para levar ao Vosso coração a certeza

de que esta grande causa, este pleito

em

res de milhas sem encontrarmos um

barco pirata. Por fortuna navegamos

havia alguns días sem contratempo, á

excepção de duas ou tres borrascas ha-

bilmente combatidas pos Caillat. Do

mesmo modo costeãmos e fundeámos

em algumas ilhas da Oceania.

Em a noite de 23 de janeiro, s de-

pois de liavermos corrido algumas mi-

lhas com rumo a Porto Jackson, dis-

tinguimos uma embarcação que dese-

java pôr-se á nossa altura. Caillot e eu

passeavamos na coberta. O capitão

cruzou os braços, e depois de um mo-

mento de observação e de silencio,

disse-me: '

-- Muito sinto dizer-lhe, meu que-

rido amigo. que aquelle barco preten-

de dar-nos caça.

c Em seguida levou aos labios a hu-

sína, gritando:

- Leva arriba!

.Illumiiiaram-se as escotilhas, e a

tripulação appareceu na coberta com

as suas armas de combate. Meia hora

depois, o barco que tinhamos avistado

ao longe passava ao lado do nosso.Cail-

lot correu a estibordo, apoiou-se na

amurada, e deixando o contra-mestre

encarregado das manobras, bradou:

-- Olá do barco!

»A tripulação inimiga guardou si-

lencio absoluto, mas vía-se que pre-

tendia pôr-se á capa.

em que nm concelho honrado defende,

de animo sereno, a sua autonomia e os

seus fóros, é a causa da justiça.

Esta serenidade de animo nasce da

profunda convicção de que um Monar-

cha justo,_ como Vós, não pôde fazer

cousas injustas.

Os abaixo assignados es-

peram, pois, que ao concelho

da Mealhada seja dada a

classificação de 2.' ordem,

que é a categoria que justa-

mente lhe deverá pertencer,

e rogam a Deus dilate os

preciosos dias de Vossa Ma-

gestade.

Mealhada, em sessão de 20 de mar-

ço de 1895.

(Seguem-se as assignaturas).

Se lia pedidos justos, o que se

traduz nas palavras que acabam de

ler-se, é-o em toda. a sua essencia.

o*

A reforma eleitoral

Attcndendo ao que me representa-

ram os ministros e secretarias d'estado

de todas as repartições, hei por bem

decretar o seguinte:

CAPITULO I

Dos ELsi'roass

Artigo 1.° São eleitores para car-'

gos politicos e administrativos todos

os cidadãos portuguezes, maiores de

vinte e um annos e domiciliados em

territorio nacional,em quem concorram

alguma das seguintes circnnistancías:

1.° Ser collectado em uma ou mais

contribuições directas do estado por

quantia não inferior a 500 reis;

2.' Saber ler e escrever.

Art. 2.° Não podem ser eleitores:

1.° Os interdictos, por sentença, da

administração de sua pessoa ou de seus

bens e os fallidos não rehabílitados;

2.° Os indiciados por despacho de

pronuncia com transito em julgado e

os incapazes de eleger para fuucções

publicas, por effeito de sentença penal

condemnatoría;

3.° Os condemnados por vadios ou

por delicto equiparado,durante os cin-

co annos iminediatos á condemnação;

4.° Os indigentes ou que não tive-

ram meios de vida conhecidos; e os que

se entregaram á mendioidade ou que

para a sua subsistencia receberem al-

gum subsidio da beneficencia publica

ou particular;

5.” Os creados de servir, nos quaes

se não comprehendem os guarda -livros

e caixeiros das casas de commercio, os

creados da casa real,que não forem de

galão branco, e os administradores de

fazendas ruraes e fabricas;

6.“ As praças de pret do exercito e

da armada, e os assalariados dos esta-

belecimentos fabris do estado.

CAPITULO II

Dos DEPUTADOS

Art. 3.° Todos os que teem capa-

cidade para serem eleitores são habeis

para serem eleitos deputados, sem con-

dição de domicilio ou residencia.

Art. 4.° São absolutamente inele-

giveís para o logar de deputado:

1.° Os estrangeiros naturalisados;

2.' Os membros vitâlicios da ca-

mara dos pares;

3.° Os que nos termos do artigo 7

do 1.' acto addiccional á carta consti-

tucional não forem habilitados com um

curso de instrucção superior, secunda-

i'ia,especial ou profissional ou que não

tiverem de rendimento liquido annual

4003000 reis provenientes de bens de

raiz, capitaes, commercio industria ou

emprego inamovível;

4.° Os que ao tempo da eleição ser-

virem logares nos concelhos adminis-

trativos, gerentes ou físcaes de empre-

zas ou sociedades, industriaes ou mer-

cantis, constituídas por contracto ou

concessão especial do estado, ou a que

por este haja sido outorgado privile-

gio,subsidio ou garantia de rendimen-

to, salvo os que por delegação do go-

verno representarem ii'ellas os interes-

ses do estado;

5-° Os que ao tempo da eleição fo-

rem concessionarios, arrematantes ou

empreiteiros de obras publicas;

6.' Os empregados _da casa real

que estiverem em effective serviço ao

tempo da eleição;

7.” Os auditores administrativos e

os secretarios geraes dos governos civis;

8.“ Os empregados das repartições

de fazenda dos districtos e dos conce-

lhos ou bairros; os directores das al-

fandegas, c os chefes das suas delega-

ções ou postos de despacho;

9.° Os empregados das províncias

ultramarinns, os do corpo diplomatíco

ou consular e os dos serviços das ca-

maras legislativas;

Art. 5.' São respectivamente inele-

giveise não podem ser votados para de-

M

- Como se chama esse navio'i'per-

guntaram por lim.

-- A Fanny.

- Procedeucia?

- Nova-Zelandia.

-- Para onde vas?

- Inglaterra.

-- Capitão?

~ Caillat.

- E' francez? j

-- E inimigo dos piratas.

«Dizendo isto, abalroou com o na-

vio inimigo c os nossos marinheiros

disparam a primeira banda de artilhe-

ria, precipitaiido-se depois sobre a co-

berta do inimigo, onde se travou san-

guinolento combate. Caillot armou as

suas pistolas, e alumiado pela chama

da polvora, dirigiu-se a mim.

-- Sign-me: o navio é nosso!

«Caillat commettera a primeira

imprudencia disparando sobre nin na-

vio que não declaram n sua procedeu-

cia nem o seu nome, e ia eomnietter a

segunda entrando a bordo. Comtudo,

era tarde para advertiI-o da sua teme-

ridade e do perigo, pois quando pre-

tendi contel~o já se batia desesperada-

mente no couvez do barco inimigo. As

nossas descargas tinham-lhe feito al-

gum destroço na mastreação. Iudeciso

se havia de correr em auxilio de Cail-

lot, ou socegar Wanacoa, que tendo a-

dormecido pouco antes no seu camaro-

te devia achar-se em sobresalto, perma-

 

pntados nas divisões territoriaes,a que

respeitar o exercicio das suas funcções:

1.° Os magistrados administrati-

vos, judiciaes e do ministerio publico;

2.° As auctoridades militares;

3.' Os empregados administrativos

nomeados pelo governo, pelos gover-

nadores civis e pelos corpos adminis-

trativos, e os membros electivos das

commissões districtaes;

4.“ Os funccionarios fiscaes, poli-

cíaes ou de justiça;

5.° Os empregadOS dos serviços te-

clinícos dependentes do ministerio das

obras publicas,-

§ 1.° A inegibilidade prevista n'es-

te artigo subsiste ainda durante seis

mezes, depois que, por qualquer motí

vo, o funccionario deixou de servir o

cargo na sua circumscripção.

§ 2.° A mesma inelegibilidade a-

brange os substitutos e interinos, que

exerçam o cargo em todo ou em parte

do tempo decorrido desde a publicação

do diploma,que designar o dia da elei-

ção, até á conclusão das operações

eleitoraes.

§ 3.° A inelegibilidade prevista

n'este artigo não affects os fuucsíona-

rios cuja jurisdicção abrange todo o

continente do reino e ilhas adjacentes

ou tambem as províncias ultramarinas.

Art. 6.° São inelegiveis pelos cir-

culos das províncias ultramarinas os

cidadãos designados nos artigos 8 e 9.

Art. 7.“ O exercicio do cargo de

deputado é incompatível:

1.° Com exercicio do logar de juiz

de direito de 1.' instancia;

2.° Com a effectividade ou qual-

quer comniissão de serviço dos offi-

ciaes do exercito ou da armada, exce-

pto os ofiiciaes generacs;

3.° Uom o exercicio do logar de

secretario geral, director ou adminis-

trador geral ou director de serviços de

qualquer ministerio;

4.” Uom o exercicio do logar de

chefe de repartição de contabilidade

dos ministerios ou de chefe de repar-

tição ou secção, independentes das di-

recções, nos mesmos ministerios;

5.” Com os logares de governador

civil e de administrador de concelho

ou bairro;

6.° Uom os logares de procurador

rcgio perante as relações, seus ajudan-

tes, delegados e sub delegados e com

o logar de juiz municipal.

§ 1.° Os magistrados, ofiiciaes e

empregados a que se referem as in-

compabilidades dos n.°“ 1. 2, 3 e 4,pe›

!o facto de prestarem juramento como

deputados, deixam de exercer os seus

cargos durante a legislatura, não per-

cebendo, no mesmo periodo, ordena-

do, soldo de patente, ou vencimento

algum, salvo o subsidio de deputado,

-se houver sido restabelecido, contan-

do-se-llies como tempo de serviço pa-

ra todos os elfeitos, excepto o de tiro-

cinios para promoção aos ofiiciacs do

exercito e da armada,o tempo da legis-

latura e o mais que decorrer até se-

rem collocados na eli'ectivídade de ser-

viço ou nas commissões legaes res-

pectivas.

§ 2.° Os funccionaríos menciona-

dos nos n.“ 5 e 6, logo que prestem

juramento como deputados, deixam

vago o cargo que estavam exercendo.

§ 3.° O presidente da camara,logo

que prestem juramento os deputados

a que se refere o presente artigo, par-

ticipará o facto aos mínisterios com-

petentes e os chefes das repartições de

contabilidade serão responsaveis por

qualquer abono que auctorisem em fa-

vor dos mesmos deputados e que lhes

não seja devido em virtude das dispo-

sições d'este artigo.

Art. 8.° Os magistrados e funccío-

narios do estado, tanto civis como mi-

litares ou ecclesiasticos, os emprega-

dos dos corpos administrativose os de

corporações ou estabelecimentos ad-

ministrativos subsidiados pelo estado,

eleitos para o logar de deputado, não

poderão f'unccionar na camara em nu-

mero superior a quarenta; os minis-

tros de estado não serão com prehendi-

dos n'este numero, durante a legisla-

tura para que forem eleitos,aiuda mes-

mo depois de exonerados, e não lhes

são n'essa legislatura applicaveis as

disposições do artigo 7.

Art. 9.o Os medicos e advogados

eleitos para o logar de deputado, não

poderão funccionar na camara em nu-

mero snperior a vinte, no qual se não

comprelieudem os que forem ministros

d'estado ao tempo du eleição, por todo

o periodo da legislatura, ainda mesmo

depois-de exonerados.

§ unico. .Os medicos e advogados,

que comi a sua profissão exerçam si-

multaneamente fuucção ou emprego

mencionado no artigo antecedente, ae-

rão computados no numero fixado pe-

lo presente artigo,

neci alguns momentos immovel, mas

por lim resolvi-me pelo primeiro. O

combate continuava a bordo; mas ad-

mirava-me o silencio com que o har-

co inimigo recebia as frequentes des-

cargas dos nossos canhões. A lua e o

resplendor da polvora deixavam-nie

vêr as suas bandas perfeitamente arti-

lhadas. Era uma bella fragata que de

seguro media de comprimento oitenta

pés mais que a goleta Fanny, tendo

muitas mais toneladas, e por conse-

guinte maiores dimensões. Tudo isto

observei com a rapidez que me dava a

pratica.

Caillot chamou-me por segunda

vez. Tinha triumphado. Estendidos so-

bre a coberta estavam alguns mar¡-

nheiros feridos, cmortos ou contuzos,

emquanto os noxsos, que tinham eXpe-

rimentado leves golpes, gunrdnvam as

sahidas das escotilhas completamente

fechadas. Uaillot tinha matado o capi-

tão nos primeiros momentos de com-

bate com um tiro de pistola. Era um

terrivel negreiro, procedente d'Argeli-

ca. A sua intenção ao dar-nos caça ti-

nha sido abordar-nos e bater-nos com

aegumnça; mas o francez, mais activo

ou mais destro, começara o combate,

antes que a Invencível, que assim se

'chamava a fragata, tivesse tempo de

preparar ns suas armas c tripulação.

«Caillot, suppondo, não sem fun-

damento, que s gente que não estava

   
  
    

  

    

    

  

  

Art. 10.° Para os effejtos dos ar- de poderes tem por fim conhecer de

tigos 7, 8 e 9 os governadores civis todos os processos das eleições de de- N o

dos districtos, depois da proclamação

dos deputados na assembléa de apura-

mento, participarão ao governo os em-

pregos ou profissões dos mesmos de-

putados, ínstruíndo as participações

relativas aos medicos'e advogados com

as certidões que poderes¡ obter e por

onde se mostre que nos ultimos dois

anuos foram collectados em contribui-

ção industrial pelo exercicio d'estas

profissões.

§ unico. As informações mencio'

nadas n'este artigo, conjnnctamente

com outras que o governo possuir, se-

rão por este communicadas á camara

dos deputados.

Art. 11.° Julgados definitivamen-

te todos os processos eleitoracs do con-

tinente do reino e das ilhas adjacen-

tes, e independentemente das eleições

supplementares a que por virtude do

julgamento haja de proceder-se, a nie-

sa provísoria da camara organisará

uma relação de todos os deputados na

situação prevista pelo artigo 8 e ou-

tra. de todos os mencionados no arti-

go 9, publicando-as na folha official e.

dentro de tres dias desde a publica-

ção, poderão os deputados reclamar

contra qualquer indevida inscripção

ou omissão nas mesmas listas ou con-

tra a elegebilídade de algum dos dl'

putados eleitos u'ellas couiprehciidi-

dos, sendo as reclamações decididas

pela junta preparntoria em igual praso.

§ 1.° Quando os deputados a que

respeitam as mesmas listas excederem

o numero respectivamente lixado nos

artigos 8 e 9, a mesa, em sessão pu-

blica da junta preparatoria, procede-

rá a sorteio dos deputados de cada lis-

ta para designação dos que até ao nu-

mero lega! poderão fuuccionar, e se-

rão annulladas pela junta ou pela ca-

mara depois de constituida, as eleições

dos deputados não sorteados, excedeu-

tes ao mesmo numero, excepto se fo-

rem empregados e dentro de oito dias

desde a data do sorteio renunciarem

ao seu em prego.

§ 2.° Tomará assento na'camara o

funccionario civil, militar on e clesías

tico, o medico ou advogado, que for

eleito em eleição suppleznentar, quan-

do não esteja preenchido o numero

respectivamente fixado pelos artigos 8

e 9, aliás será pela camara annulla'la

a sua eleição, salvo o disposto na par-

te final do paragrapho antecedente.

Art.12.°Perde o lugar de deputado:

1.° O que acceitar do governo ti-

tulo, graça ou condecoração, que lhe

não pertença por lei;

2.° O que tomar assento na cama-

ra dos pares;

3.° O que perder a qualidade de

cidadão portuguez;

4.° O que por sentença com tran-

sito em julgado incorrer em interdição

ou incapacidade prevista no n.° 1 e na

ultima parte do n.° 2 do artigo 2;

5.° O que acceítar emprego, com-

missão, serviço ou situação, que torne

absolutamente enslegivel para o logar

de deputado;

6.° O que não comparecer a tomar

assento na camara na 1.' sessão da res-

pectiva legislatura; '

7.° O que abandonar o logar, nos

termos do artigo 104.

§ 1.“ Todos os deputados que per-

derem os sede logares em virtude da

disposição do n.° 1 e da segunda par-

te do n.° 5 sómente poderão ser reelei-

tos passados seis mezes.

§ 2.° Sómente á camara dos depu

tados compete declarar a perda do lo-

gar, ein que incorrer algum dos seus

membros, fundando-se, salvo nos cn-

sos dos n.°' 6 e 7, em documento au-

thentico comprovativo do facto' que a

motivar.

Art. 13.° Nenhum deputado, dc-

pois de proclamado na assemhiéa de

apuramento, pode ser nomeado pelo

governo, corpos administrativos e cor-

porações ou estabelecimentos adminis-

trativos subsidindos pelo estado,duran-

te o tempo da legislatura e ainda du

rante seis mezes depois que esta fin-

dar, para cargo, posto retribuído ou

commissão subsidiada, a que não te-

nha direito por lei, regulamento, es-

cala, antiguidade ou concurso.

§ unico. Exceptuam-se os cargos

de ministro d'estado e de conselheiro

d'estado, cuja acceitação não impor-

ta a perda do logar de deputado e cu-

jo exercicio não é incompatível com

este logar, e bem assim as commissões

auctorisadas pela camara sem prejui-

zo do logar de deputado, nos casos

previstos no artigo 33 da carta cons-

titucional.

CAPITULO VII

Do ranma“. DE vsairiOAÇZO

DE PODERES

Art. 94.' O tribunal de verificação

 

na coberta devia achar-se no porão,

por não ser logico que uma embarca-

ção de seiscentas toneladas fosse trí-

pulada unicamente pelos dez ou doze

homens que tinham appaaecido, man-

dou fechar as escotilhas, collocando di-

ante de cada uma seis marinheiros.

- Temos uma carregação magni-

fica de cbano, disse-me Caillat, que me

parecia n'aquelles momento um gigan-

te. Que noticias me dá de Wauacoa?

- Ha-de ter despertado no estron-

do da artilheria. Pode-se dizer que o

navio é nosso?

- Sem duvida alguma.

- Seja em boa hora, capitão Cail-

lot; mas agora que cessou o perigo,

assegure-!lie que durante os primeiros

momentos considerei os seus actos co-

mo filhos da temeridade e da maxima

imprudencia.

.O francez sorriu-se dizendo:

- Está enganado; o habito de luc-

tar com estes cães velhos tem-mc da-

do um gol¡e de vista rapido para os

apreciar, e uma agilidade extraordina-

ria para mandar as manobras. Sabe

que embarcação é- esta?

-- Como hei de saber?

-- E' o Invencível, e debaixo da

sua coberta devemos ter pelo menos

duzentos e vinte homens.

-- Que diz, capitão?

- O que ouve, nem mais nem me-

putados. julgando as reclamações ou

protestos apresentados e, independen-

temente de reclamações ou protestos,

declarando validas ou nullas as ines-

mas eleições.

§ unico. Contra os actos eleitoraes

das assembléas primarias ou de apu-

ramento e contra a elegibilidade dos

deputados eleitos, qualquer eleitor do

respectivo circulo pôde apresentar re-

clamação ou protesto escripto e docu-

mentado, perante o presidente do tri-

bunal, até á distribuição do processo

eleitoral. .

Art. 95.° O tribunal de verificação

de poderes será composto:

1.° Pelo presidente do supremo tri-

bunal de justiça, que será presidente

do tribunal de verificação de poderes,

e por tres juizes do mesmo supremo

tribunal designados pela sorte;

2.° Por tres juizes da relação de

Lisboa, tambem designados pela sorte.

§ 1.° Quando algum dos magistra-

dos, de que tratam os n.°* 1.° e 2.° d'es-

te artigo, faltar ou estiver impedido,

será chamado, para substituir o presi-

dente, o juiz mais antigo do supremo

tribunal e para os restantes juizes, os

que lhes forem ininiedinto em antigui-

dade. No caso de necessidade poderá

recorrer-se, nos mesmos termos, aos

juízes da relação do Porto.

§ 2.° O sorteio, a que se referem

os n.“ 1 e 2 d'este artigo. será. feito

em sessão publica perante o suppre-

mo tribunal de justiça.

§ 3.° O tribunal a constituir-se-ha

por iniciativa do seu presidente, no dia

immedinto no do apuramento da elei-

ção geral de deputados no continente

do reino.

(Ha ainda outras disposições que a

falta d'espaço não nos peruiitte dar).

CAPITULO IX

DXSPOSIÇÕES ssrscmss

Art. 106° Nas províncias ultrama-

rinas será. nomeado pelo governador o

vogal das commissões de recenseamen-

to eleitoral, cuja nomeação imcumbe

no continente do reino á conimissão

districtal; presidirã á asseinbléa de a-

puramento da eleição de deputados nos

círculos da séde das relações o respe-

ctivo presidente e nos ont-ros o juiz de

direito da comarca, preferindo o juiz

da 1.' vara na comarca em que hou-

ver mais de uma.

§ 1.° Nas mesmas províncias atten-

der-se-ha para o calculo da quantia

exigida pelo artigo 1, a qualquer con-

tribuição directa do estado, além das

designadas no artigo 25.

§ 2.° Continua eu vigor o disposto

no artigo 118 do decreto eleitoral de

30 de setembro de 1852.

Art. 107.° Os governadores das

províncias ultramsriuas são auctoriaa-

dos a fixar, com os iudispensaveis in-

tervalos e attendendo ás distancias e

meios de communicação, os prasos pa-

ra as operações de organisação e revi-

são do recenseamento eleitOral s para

os diversos actos das eleições.

§ unico. Os governadores civis dos

districtos iusulanos designaião os dias

da installação das commissões de re.

censeamento para as operações do cor-

rente anno nos concelhos onde, pela

demora de communicações, não possam

constituir-se na data por este decreto

fixada, observando-se subsequentemen

te os prasos respectivos.

Art. 108.° No caso de annullação

da eleição de algum círculo do ultra-

mar, será chamado a represental-o o

mesmo cidadão, que o representava

na legislatura anterior, até que se a-

presente a camara deVldatweute julga..

do, o processo eleitoral do respectivo

circulo.

Art. 108.° As funcções dos depu-

tados pelas províncias ultramarinas

cessnm logo que findo a legislatura pa-

ra que foram eleitos em que tomaram

assento.

§ 1.° No caso, porém, da dissolu-

ção da camara os deputados das pro-

víncias ultramarínas continuarão a

representnl-as unicamente até que seja

apresentado á camara devidamente jul-

gado, o processo eleitoral dos respecti-

vos círculos.

§ 2.' Quando seja reduzido nume-

ro de círculos das mesmas províncias

serão chamados a represental-as, nos

termos do paragrapho antecedente. Os

deputados da anterior legislatura pela

ordem designada no § 1 do artigo 89.

Art. 110.° Continuarâo vigoraudo

para as eleições muiiicipaes as assem-

bléas actualmente estabelecidas, excep

to nos municípios de Lisboa e Porto,

onde serão fixadas no decreto, que de-

terminar a divisão dos círculos para

os effeitos do § unico do artigo 43 do

codigo administrativo.

W

lantes, e os demais infelizes negros_ ar-

rancados de suas selvas para serem

vendidos nos mercados publicos da

America.

-- E que tenciona fazer?

-- O que lhe parecer.

- N'esse caso, conceda-lhes a li-

herdade.

- E para isso expuz n minha gen-

te e a minha vida?

«Dizendo isto,Caí!lot ociifereucíou

com o contra-mestre, que estava a-

mai-rodo.

- Como se chama? perguntou-lhe.

- Thompson.

-- Muito bem, Thompson, diga-

me o numero (le homens que lia sob a

coberta.

- De trinta a trinta oito.

«Caillat mandou abrir as escoti-

lhas e cntrincheirou a sun gente em

redor (l'ellas. Pouco depois entregaram-

se todos, e eu regressci n bordo da

Fanny, porque o francez queria que

eu a governiisse euiquanto elle conti-

nuava na Invencível, que em resultado

do combate teve de ser rebocada até

ao fundeadouro mais proximo. Domo-

rámo-nos tres dias, repararam-se as a-

varias da fragata, e continuamos com

rumo a Porto Jackson, não qucreuar

Caillot, apczar dos meus IUgOs, imita-

á goleta. Algum_ tempo depois chegd-

mos a Inglaterra. Ao avistar a nebuo

 

nai_ pv“” “me“, trinta ¡eg-ão tripu- loss Londres, involta no napor ama-

MAPPA nos CIRCULOS nani'ronies

l-Vianna do Castello.. 4 dep.

2--Braga............ 8

3-Villa Real. . . . . . . . 5

4-Bragança. . . . . . . . .

5-Porto............ 1

6-Aveiro...........

7--Coimbra.. . . . . . . . .

8-Vizeu..........,,.

9-Guarda.. . . . . . . . .

IO-Castello Branco. . ; .

11 -Lsiría.. . . . . . . .

12-Lisbos........... 1

13-Santarem. . . . . . . . .

14-Portalegre. . . . . . . .

15-Evora............

16-st3.............

17-Faro.. . . . . . . .

n 18-Funchal.........".

19-Ponta Delgada.. . . .

20-Angra do Heroísmo.

21-Horta............

22-S.Thiago de C. Verde

23-8. Thomé.. . . . . . . .

24-Loanda...........

25-Moçambiqne.. . . . . .

?BG-Nova Gôa. . . . . . . .

27-Macau...........

D

D

l

D

D

D

l

D

D

4

2

6

7

9

6

4

5

4

6

3

3

3

3

à

2 .

2

1

1

5

1

1

1

1

Total.. . ..120

84

A falta de espaço obriga-nos a eli-

minar, por completo, os capitulos III

(do recenseamento eleitoral); IV (dos

círculos eleitoraes,dns assembleias pri-

marias e dos actos preparntorios da

eleição); V (da eleição); VI (do apura-

mento); VlIl (dajunta preparatoria,da

constituição da camara dos deputados

e modo de preencher as 'montar-as); X

(disposições penaes, gerues e transito-

rias). Pelo mesmo motivo não publica-

mos os quadros para a organisação do

recenseamento eleitoral do corrente

anno e para as operações do recensea-

mento eleitoral nos annos futuros.

à¡

DISSOLUÇÃO na CAMARA nos DEPUTADOS

Tendo, por decreto d'esta data, si-

do alterado tanto o regimen eleitoral,

como a constituição da camara dos se-

nhores deputados da nação: hei por

bem dissolver a camara, devendo ser

convocados os collegios eleitoraes 'por

decreto especial, para se realisarem as

eleições, logo que pelos novos recen-

seamentos a ellas se possa proceder.

0 presidente do conselho de mi-

nistros,e os ministros e secretarias d'es-

tado de todas as repartições, assim o

tenham entendido e façam executam::

Paço, em 28 de março de 1895.::REI.

_Ernesto Rodolpho Hintze Ribeiro-r:

João Ferreira Pinto Castello Branco

:Antonio d'Azevedo Castello Branco

_Luiz Augusto Pimentel PintomJosé

Bento Ferreira do Almeida @Carlos

Lobo &Avila-:Arthur Alberto de Cam-

pos Henriques.

_4-_-

DOGUMENTO OFFICIAL

Sobre pescas o! governo acaba

de decretar o seguinte:

PRESlDENCIA DO CONSELHO DE MINISTROS

Senhon-A remodelação do servi-

ço das pescarias é uma necessidade

que se impõe aos poderes publicos oo-

mo dever indeclinavel, em face das

nossas actuaes condições economicas,

da crise entre a classe piscatoria do

paiz e da lncta incessante entre as ar-

tes antagonicas de pesca.

São frequentes as crises de traba-

lho na classe píscatoria, ou seja em

resultado de perturbações atmospheri-

cas, como no presente anne, que têem

obstado quasi que completamente ao

exercicio da pesca, ou em consequen-

cia de alterações na marcha de certas

especies ichthyologicas de passagem

regular nas nossas costas e em cuja

pescaria se emprega um grande nu-

mero de apparelhos fixos e volantes,

que só por si representam importan-

tissimos capitaes e occupam milhares de

pessoas. Contra taes males é impotente

a previsão humana; a outros, porém, é

dever dos poderes publicos procurar

prevenir e remediar, providenciando

como a experiencia aconselha.

As estatisticas anteriores ao inqua.

rito de pesca de 1889, ainda hoje não

publicado, dsmoastrsin que a indus-

tria da pesca tem actualmente um va-

lor representativo não inferior a réis

40009005000 e occupa cerca de 30

mil individuos; reconhecendo-se tam-

bem do seu exame que, se em muitos

portos aquella industria progride em

virtude de se haverem alli organisado

emprezas com fortes capitaes e empre..

gado apparelhos aperfeiçoados, n'ou-

tros conserva-ss estacionaria ou mesmo

detinha por falta d'esses elementos.

Procurar dar á industria da pesca

o desenvolvimento de que ella é sus-

ceptível, chamando em auxilio das au-

ctoridades, que têem de resolver sobre

em

rellado das suas fabricas, senti uma

alegria ímmensa. Osillot, Wanacoa e

eu, desembarcámos algumas horas de-

pois da nossa chegada, e atravessando

ruas magníficas chegámos ao palacio

do barão. Era um edificio, em de um

excellente jardim, defendido por uma

bella gradaria. Estava completamente

fechado, e um criado com libre negra

passeava deante da porta. O costume

de viver no palacio e de tratar com

lords e milords que constantemente

iam perguntar pelo barão, dava-lhe

certa altivez. A casa Slott, por ordem

expressa do baarão, entregava-lhe uma

quantia mensal para os seus gastos e

os que o palacio originasse; compro.

misso cumprido com toda a pontuali-

dade, apeznr de não haver noticias,

desde muitos annos, do celebre nave.

gante, Tendo em vista a delicada com.

missão que estava confiada ao mordo-

mo, e conhecendo o grande affecto que

dedicava ao barão da Soledade contei-

lhe círcmnstanciadauiente as suas des.

venturas e morte, e manifestei-!he o

meu desejo de dar-lhe sepultura no

jardim do palacio, ampliando ou r .

construindo para esse lim o sumptuoso

mauseleo de familia que alli se erguía.

E' hoje a admiração dos viajantes.

(continua.)



03 assnmptos que a ella respeita, os

homens praticas das localidades, a lim

de aproveitar a sua experiencia nas

medidas a adoptar, é um dos princi-

paes fins a que se propõe o presente de-

creto. Assim, pois, alem da commissão

de pescarias, creada por portaria de 2

de agosto de 1878, e reorganísada por

decreto de 14 de agosto de 1892, á

qual incumbe especialmente elaborar

os regulamentos 'geraes e outros de ca-

racter internacional, redigir as esta-

tisticas geraes de producção e proce-

der aos estudos das questões scientifi-

cas ou administrativas, que lhe forem

cenñadas, terna-se necessario crear nas

localidades de pesca outras commis-

sões em que se aproveite o elemento

pratico, tendo n'ellas representação os

armadores e concessionarios de locaes,

os mestres de artes de pesca, finalmen-

te aquelles individuos que, pelos seus

conhecimentos especiaes, habilitem o

governo a fomentar este importante

ramo de riqueza publica, promulgan-

. do disposições essencialmente praticas,

tendentes a melhorar a exploração,

vulgarisar os methodos aperfeiçoados

.de pesca, desenvolver outros e pôr co-

bro ás desintelligencias que frequente-

mente se levantam entre os armadores.

Outros paizes da Europa têem re-

conhecido a necessidade de simlhanite

organisação, e a França e a Hespanha

estabeleceram analogameute o seu ser-

viço de pescarias, creando-se n'este ul-

timo paiz, alem da commissão central

com residencia na séde do governo, ou-

tras commissões departamentaes e pro-

vinciaes. A representação feita ás ca-

maras pelos concessionarios e geren-

tes de empresas de pesca na costa do

Algarve, pela importancia diaquella

_ província, debaixo do ponto de vista

da industria da pesca, vein mais uma

vez demonstrar a urgencia de modifi-

car a actual legislação sobre o serviço

de pescarias. Reconhecendo esta ins-

tante necessidade, temos a honra de

submetter á elevada apreciação de

Vossa Magestade o presente projecto

de decreto.

Secretaria d'estado dos negocios

da marinha e ultramar, 28 de :narço

de 1895 ::Ernesto Rodolpho Hintzs

Ribeii°o=-João Ferreira Franco Pinto

Castello Branco-Antonio d'Azevedo

Castello Branco==Luiz Augusto Pio

mental ,Pluma-:José Bento Ferreira do

Almeidá==Carlos Lobo d'Am'laznAr-

thur Alberto de Campos Henriques.

Attendendo ao que me representa-

ram os ministros e secretarias d'estado

de todas as repartições, hei por bem

decretar o seguinte:

Artigo 1.° A commissão de pesca-

rias, creada por portaria de 2 de agos-

to de 1878 e reorganisada por decreto

de 14 de agosto de 1892, passa a de-

nominar-se ¡commissão central de

pescarias›.

Art. 2.° A commissão central de

pescarias funccionará junto ao conse-

lho do almirantado e será assim cons-

tituida:

Presidente, um capitão de mar e

guerra do quadro effective, ou almi-

rante reformado;

Vogaes, dois oliiciaes de marinha,

capitães de fragata ou capitães tenen-

tes, dos quaes um servirá de secretario;

O auditor de marinha;

Um naturalista;

Um vogal da direcção da camara

do commercio e industria de Lisboa

nomeado pelo governo;

Um profesor de direito publico.

Art. 3.“ Junto de cada departa-

mento maritimo do continente do rei-

no é creada uma commissão departa-

mental de pescarias.

Art. 4.° Cada uma das commissões

departamentaes de pescarias será com-

posta: do chefe do departamento ou

quem suas vezes fizer, como presiden-

te; do adjnncto, official de marinha,

como secretario, e de tantos vogaes,

eleitos annualmente pelos proprieta-

rics de apparelhos e concessionarios

de locaes para armações, quantos fo-

rem os districtos maritimes em que o

departamento estiver dividido.

§ unico. Na falta ou impedimento

do adjuncto servirá de secretario, sem

voto, e escrivão do departamento.

Art. '.° Junto de cada uma das

capitanias do continente do reino e

das ilhas adjacentes, é creada uma

commissão local de pescarias.

Art. 6.” Cada uma das commissões

locaes de pescarias será constituida:

pelo capitão do porto, ou quem suas

vezes fizar, como presidente;e por dois

vogaes eleitos unnualmente d'entre os

proprietarios de apparelhos de pesca e

ooncessionarios de locaes para arma-

ções, representando um ocompromisso

ou compromissos maritimes ou asso-

ciações similares da classe marítima

que existam na area da capitania, e o

outro os proprietarios de apparelhos e

concessionarios de locaes para arma-

ções, não inscriptos n'aquellas asso-

ciações.

§ 1.° As commissões locnes que

fuuccionarem junto dos departamentos

maritimes, serão presididas pelo res-

pectivo adjunto, official de marinha, e

terão por secretario, sem voto, o es-

crivão do departamento.

§ 2.° Nas commissões locaes

que funccionarem junto das capitanias

'servirá de secretario, sem voto, o es-

crevente. .

Art. 7.“ Nenhum indiv1duo poderá

Set' eleito para exercer cumulativament-

te as funcções de vogal na commissão

departamental e local. '

Art. 8.' Para execução do prescri-

pto nos artigos 4.' e 6.°, os _capitães

dos portos convocarão, por editaes, na

primeira semana do mez de janeiro de

cada anne, os proprietariõs de appare-

lhos e coucessionarios de locaes pa-

ra armações, a fim de precederam á

eleição dos vogacs que deverão fazer

parte _das commissões departamen-

uaes e locaes. .

§ unico. Um regulamento especial

indicará as condições e formalidades

d'eta eleição.

Art. 9.° Incumbe á commissão cen-

tral de pescarias:

1.° A organisação e publicação das

cartas serasa e paroiaes de pesca;

2.' A investigação, estudo e notas zempsrte d'esta commissão, serão con-

descriptivas da fauna e flora das aguas

marítimas nacionaes, assim como dos

apparelhos, utensílios, embarcações e

processos empregados n'esta industria;

3.o A elaboração de instrncções e

regulamentos_ gernes relativos e indus-

tria da pesca marítima, a coordenação

de todos os elementos precisos para

habilitar o governo e o parlamento a

tratarem e pr'omulgarem os convenios

internacionaes de pesca, a direcção dos

inquerites directos sobre esta indus-

tria, e o exame e consulta de todos os

negocios publicos sobre pescarias, que

não estejam commettidos por leis es-

peciaes a determinadas auctoridades;

4.° A organisação e conservação de

collecções de pesca. contendo appare-

lhos e exemplares d'esta industria;

5.' A organisação da estatistica

annual de pesca couchylicultura e car-

cinicultura, comprehendendo o pessoal

e material n'ellas empregado.

Art. 10.” Incumbe as commissões

departamentaes' de pescarias:

1.° Propor os regulamentos relati-

vos á exploração da fauna e da flora

das aguas do departamento e as alte-

rações que julgar convenientes nos

que actualmente vigoram;

2.° Dar parecer sobre os assum-

ptos que forem submettidos á sua apre-

ciação, relativos e industria da pesca

ou que com ella se relaciouem;

3.' Emittir opinião acerca da in-

troducção de novos apparelhos eu mo-

dificação nos existentes;

4.“ Consultar sobre os pedidos de

concessão para o estabelecimento de

apparelhos de pesca, ex ploraçâo de lo-

caes por armações de pesca e ácerca

de qualquer modificação pedida com

respeito aos termos da concessão;

5.° Finalmente. propor quanto jul-

gar conveniente para o desenvolvi-

mento da industria da pesca nos seus

diversos ramos.

Art. 11.“ Incumbe ás commissões

locaes de pescarias:

1.° Fornecer ás commissões depar-

tameutaes todos os elementos que se

tornem necessarios para o completo

desempenho das suas attribuições;

2.° Prepor ou suggerir ás com-

missões departamentaes todas as pre-

videncias que a pratica aconselhe de-

verem ser regulamentadas, modifica-

das ou prescriptas para melhorar o

exercicio da industria da pesca;

3.“ Dar parecer sobre os pedidos de

concessão para o estabelecimento de

apparelhos de pesca, exploração de lo-

caes, modificação nos termos das cen-

cessões, introducção de novos appare-

lhos ou alterações nos já. existentes no

respectivo districto marítimo;

4.° Finalmente, propor quanto jul-

gar conveniente para o desenvolvi-

mento da industria da pesca nos seus

diversos ramos.

Art. 12.° As commissões serão con-

vocadas, de ordinario, uma vez cada

mes, quando houver assumpto de que

tratar, e, extraordinariamente, sempre

que os presidentes ojulgnem indispen-

savel para o regular andamento dos

processes sub mettidos á sua apreciação.

§ 1.° As commissões considerar-se-

hão constituídas quando estejam pre-

sentes: o presidente, o secretario e a

maioria dos vogaes. Exceptua-se d'esta

disposição a commissãe central, em

que o presidente póde ser substituido

pelo official mais graduado da mesma

commissão.

§ 2.° Não terá voto nas commis-

sões departamentaes o adjunto, quan-

do se tratar de assumpto sobre que

elle tenha já emittido voto na commis-

são local. Tambem não terá voto qual-

quer des vogaes, quando o assumpto

de que se tratar lhe disser directamen-

te respeito.

§ 3.' Quando as commissões não

poderem constituir-se no dia aprasado,

por falta de numero, o presidente as

convocará novamente no praso de oito

dias, deliberando, então, com qualquer

numero de vogaes presentes. e dando

andamento aos processos.

Art. 13.' Todos os projectos for-

mulados ou pareceres emittidos pelas

commissões departamentaes de pesca-

rias serão submettidos ao conselho do

almirantado, e os que o forem pelas

commissões locaes, ás respectivas com-

missões departamentaes.

Art. 14.““ O presidente da commis-

são central de pescarias poderá diri-

gir-se aos presidentes das commissões

departamentaea e locaes, pedindo-lhes

quaesquer esclarecimentos relativos a

questões de pesca.

Art. 15.° As commissões, a que se

refere o presente decreto, poderão,

quando reunidas, ouvir os individu0s

que as possam esclarecer sobre os as-

sumptos que forem submettidos á sua

apreciação.

§ uuico.Qnando ás commissões de-

partamentaes e locaes forem presentes

quaesquer petições que se relacionam

com interesses de terceiros, marcarãe

a estes o praso de oito dias, para dize-

rem por escripto de sua justiça, sobre

a pretensão que as mesmas tenham de

informar, e de que se lhes dará conhe-

cimento.

Art. 16.' Em cada departamento

e em cada capitania haverá um livro

de actas das commissões, numerada e

rubricado como é de uso.

Art. 1 7." Os presidentes das com-

missões departamentaes de pescarias,

euviarão annualmente, até ao dia 15

de fevereiro, á commissão central, um

relatorio ricerca do estado e vicissitu-

des da pesca nos seus departamentos,

durante o anno anterior.

Art. 18.' Os membros da commis-

sãe central de pescarias quando, por

ordem do conselho do almirantrdo, es-

tejam em serviço fóra de Lisboa, pro-

cedendo a quacsquer estudos ou traba-

lhos concernentes á mesma commis-

são, terão direito a abenode transpor-

tes, c vencerão subsidio diario corres-

pondente á sua graduação, como com-

mandantes, conforme a tabella em ví-

gor para os ofiiciaes de tnariuha.

§ unico. Este abono não poderá

exceder a sessenta dias em cada anne,

e para cada vogal em serviço fóra da

séde da commissão.

Art. 19.' Os vogaes civis, que fa-

 

muitas mais, tendo mais a propriedade

siderados, para os od'eitos do artigo de vir em auxilio das difiiculdades

antecedente, como 'capitães tenentes

da armada.

Art. 20.” As funcções de secretario

da commissão central não se accumu-

Iam com quaesquer outras, tendo este

lnnccionario direito aos abonos de sol-

do e gratificação da respectiva paten-

te. Os vogaes, quer militares quer ci-

vis, de todas as commissões, não têem

direito a remuneração alguma pelo

exercicio das fuucções que lhes estão

designadas.

§ unico. Quando o logar de presi-

dense da conuuissão central de pesca-

rias fôr desempenhado por um official

general da armada reformado perce-

berá sobre o respectivo vencimento de

reforma uma gratificação de 303000

réis mensaes.

Art. 2l.° A nomeação de presiden-

te da cemmisaão central de pescarias

é feita por decreto, a dos outros vogaes

da mesma cpmmissão por portaria.

Art. 22.“ Para cumprimento do

disposto no n.' 4.” do artigo 9.' do pre-

sente deereto é destinada a verba de

400d000 réis.

Art. 23.' A commissão central terá

para serviço do seu expediente um

amanuense das repartições do conselho

do almirantado e um servente destaca-

do do arsenal, da marinha.

Disposrçõss TRANSITORIAS

Art. 24." As eleições das commis-

sões departamentaes e locaes terão lo-

gar, uo corrente anne, no praso de 20

dias, contados da publicação do pre-

sente decrete e respectivo regulamen-

to complementar.

Art. 25." Fica revogada toda a le-

gislação em contrario.

O presidente do conselho de mi-

nistros e os ministros e secretaries _de

estado de todas as repartições assim o

tenham entendido e façam executar.

Paço, em 28 de março de 1895.-REI.

_Ernesto Rodolpho Hintze Ribeiro-s:

João Ferreira Franco Pinto Castello

Branco-::Antonio d'Azevcdo Castello

Branco-Luiz Augusto Pimentel Pinto

_José Bento Ferreira de Almeida::

Carlos Lobo d'Avila_Arthur Alberto

de Campos Henriques.

_+_

llglllldllll llll Fflllllll Dl) Zilllll

E' do Correio de Loanda o artigo

que segue:

«Essa concessão de Leza Naciona-

lidade, porque reduzirá o commercio

d'esta província á esphera em que es-

tá o commercio portuguez na parte

oriental, pois que tendo Portugal asso-

berbado os mares com as suas frotas,

não tem hoje um unico navio encarrei-

rado para as suas possessões da India,

Macau ou Timor; qual seria pois a

causa que determinou aquella decaden-

cia?ll Fatalmente a mesma que pre-

tendem estabelelecer n'esta província,

abrindo os mercados d'ella á explora-

ção da industria estrangeira, nem d'ou-

tra torna se explica a preferencia da-

da ao caminho de ferro do Zaire, fun-

damentando as vantagens d'elle com

o commercio que derivará do Estado

Livre, como se esse pequeno atomo de

commercio tivesse alguma importan-

cia em relação á industria do paiz, a

qual representa a vitalidade da nacio.

nulidade portuguesa, da qual se não

importam prejudicar o futuro, apre-

sentando aquelle caminho de ferro,

como alavanca que vai determinar o

nosso progresso, sendo aliás a causa

da deeadencia do nosso commercio e

industria, pela rasão que, o commercio

d'além da nossa linha de limitação,

nunca virá aos nossos mercados, vindo

aos nossos portos do norte, quasi todo

o que existe dentro da nossa linha, de

forma que para apanharmes um atomo

d'esse perdido commercio, vamos abrir

um caminho de ferro para um perto

semi-Livre-cambio, o qual servirá para

metter a industria estrangeira no in-

terior de toda a província sem meio

algum da nossa poder concorrer com

ella: tal é o futuro que aguarda a in-

dustria nacional se aquelle caminho

de ferro se faz!!

A industria d'aguardente d'esta

provincia,que está relativamente umi-

to desenvolvida, a qual representa mui-

tas vidas sacrificadas e alguns milita-

res de centos compromettidos, ficará

completamente aniquilada pela cou-

correucia e incompatível que lhe fará

no interior o alcool de Hamburgo,

como ficarão sem valor algum todas

as propriedades urbanas que existem

no Ambriz e portos do norte, de forma

que se matam todas as iniciativas, ás

quaes se deve o grau de prosperidade

que hoje tem a província, para se eu-

tregar o mercado d'ella a exploração

estrangeira: é inauditollll Depois de

matarem todas as iniciativas, se acaso

se falla na decadencia da nossa indus-

tria diante de algum farçante politico,

diz este com todo apelão que não so-

mos povo industrial, que nos falta. a te-

nacidade e o'methodo, rasão porque pro-

duzimos caro e .mau, não podendo n'es-

tas circunstancias naturaes do nosso ser,

estar o governo a proteger industriaes

sem a devida centpetcncia. em prejuizo

do consumidor, e por que elle tem o dc-

ver dc acompanhar a evolução do pro-

gresso social, e outras palavras sacra-

meutaes, todas a combater os nossos

meritos industriaes, desejava pois eu

saber, que mensalidade terão os pro-

pagandistas d'estas ideias no paiz, pa-

ga pelos estrangeiros, porque custa da

boa fé acceitar-se que sendo-se portu-

guez, se combate. gratuitamente quan-

to é nosso, para elogiar e defender tu-

do o que é cstrangeirol!!

O caminho de ferro que conciliava

todos os intereSSes, era o que intron-

cando no valle do Bengo com ode Am-

bnca, seguisse em direcção ás minas

do Bembe atravessando as ferteis rc-

giões do Dando e Eucogc, chamando

a esta cidade todo o commercio que

vai aos portes do norte, enriquecendo

o paiz pelo desenvolvimento do seu

commercio e industria e a província

pelo desenvolvimente das regiões que

atravessava, que são as mais ricas que

ella possue; e pela garantia que trazia

a industria d'agunrdeute que está fun-

dada dando margem para so fundaram

  

   

    

   

  

  

    

   

  

   

 

  

    

  

 

   

    

   

  

  

  

  

financeiras do caminho de ferro a Am-

baca'pela receita que lhe trazia e en-

troncamento no Bongo do percurso da

linha, levantamentos e reparações das

tnacllinus nas suas ofiicinas se houves-

se accordo entre as duas companhias,

por certo e determinado tempo, até

que o desenvolvimento pedisse e obri-

gnsse a eomniunicação directa com

Loanda. Não trazendo, pois, este ca-

minho de ferro encargos para o paiz,

antes auxiliando nas diüiculdades em

que esta linha de Ambaca collocando

esta em condições para o seu prolon-

gamento e garantindo ao paiz o mer-

cado da província para a industria na-

cional, mal se explica a preferencia

dada ao do Zaire que será a conse-

quencia fatal da nessa ruína!!

Portugal é o unico pniz colonial

que não tem commercio com o maior

numero das suas possessões, como não

tem com a India, Macau e Timor, de

forma que as reduzirão a situação de

serem para o paiz um objecto de luxo,

e como quem é pobre não deve ter Iu-

xos,ter os encargos que traz a conser-

vação de colonias,para os outros explo-

rar, melhor é n'este caso pôr em prati

ca a ideia apresentada nas camaras pelo

ex.“ deputado José Bento Ferreira d'Al-

meida, que é veudelas, visto que de na-

da servem; mas pelo amor de Deus, da

nossa nacionalidade c tradições, não

prejudiquem o cenimercio portuguez,

d'esta costa, o que será fatal n'esta

província feito que seja o caminho de

ferro do Zaire porque então, a baixa

da pauta será. irremediavel, sendo fatal

a remodelação da pauta pretecionista

que existe de aqui para o sul, pela sc-

mi-Livre cambio do districto do Con-

go, que será a causa infallivel da de-

clinação do nosso commercio e indus-

tria não sendo para admirar se n'um

futuro proximo estiver reduzido a es-

pbera em que está. com a India, Macau

e Timon-que triste futuro nos aguar-

da se aquelle caminho de ferro se fazll s

Chamar a attenção do governo

para o que diz o nosso college. de

Loanda seria inutil, porque o que

a esse menos imperta é a sorte do

paiz. Registamos porem as justas

reclamações do nosso compatriota

d'alem mar para as fazer valer em

devido tempo, pois que nem sem-

pre a sorte do paiz hade estar nas

mãos dos beduinos que actualmen-

te nos governam.

+-

Ml lllllJ. . . AMIGO

(ULTIMA mara)

Eu quiz deixal-o. Tentei um esfor-

ço sobre o meu preprio genio, e cou-

seguí, não sem muito custo, superar

um pouco o nôjo que lhe tenho, e aba-

far, a jórros de suór, os aggravos que

a sua estupidez me havia feito. A sua

ida a Lisboa, com despesas pagas, se-

gundo réza a. chronica, fez com que,

por o não ver alguns dias, eu impo-

zesse á minha generosidade o favor de

dizer-bastal-e não volver a sujar

as columnas dos jornaes, com a obsce-

nidade do seu proprio nome. O meu

silencio, que importava treguas, deve-

ria calar no cerebro do homem, e obri-

gal-o, de future, a conter os desman-

dos da sua lingua ignobil: mas, ao

meu procedimento caritativo e conci-

liador, responde o imbecil com novas

provocações, balçando, da alma em-

porcalhada, doestos a granel. Pois

bem! eu vou despedir-me de s. s.“, que

não vale a pena gastar côra para es-

berrachar um piolho! No entanto, já

que prometto deixal-o em páz e as

moscas, sobre o monturo da sua indi-

gnidade, devo dizer-lhe primeiro-e

ouça beml-que tentei, por todos os

meios, irritar-ihe os nervos, para ver

ge conseguia trazel-o ao campo, onde

honrosamente se costumam liquidar

as questões pessoaes. Bulu'ado esforçol

A sua velbacaria aniquila-lhe n força

physics, mas em compensação dá-lhe

veneno ás glandulas salivares. Em lin-

guagem ridicula-misero calão que o

homem aprendeu no bairro da Moura-

ria, onde passou a vida cm repelleute

promiscuidade com fadistas e bandi-

dos -iuveuta infamias de toda n casta

para ver sc consegue o descredito dos

que lhe estão muito acima. Anda na

sombra, como alma peuada, a prepa-

rar ciladas que lhe mitigucm a sede de

vingança, com o mesmo allince com

que procura, nos alcouces, o vinho pa.

ra os seus vícios. E este homem, Supi-

uamcnte estupido, que deveria apro-

veitar o meu silencio e dar descauço á

lingua, ao volver de Lisboa põe de

novo em pratica os seus processos de

canalha, andando pelas encruzilhadas

a escarrar sobre si mesmo os cpithe-

tos que lhe pertencem! Não importa!

Disse, percmpteríamente, qual o fim

que tive em vista nas cartas que lhe

dirigi. Não consegui o meu ñm, nem

o conseguirei, por certo. E' proprio

dos poltrões, o esconderem-se debaixo

d'uma cama. E já que prometti mio

lhe atirar mais prosa ao seu horrivel

nariz. . . que durma! que durma esse

lnzam, onde a gangrena dos vícios lhe

me apodrecendo a alma. Adeus!

Estarreja, 31 de março.

Antonio Augusto Soares d'Albergaria,

-__+--_-

CARTA IM FIGUEIRA

31 DE MARÇO DE 1895.

O homem botou latim! Bravo! Nós

tambem lhe vamos atirar algum latim

com que elle se veja grego! Lz't vn::

Aurea haben¡ et 'non audient. Isto é,

que pelo principio que a cousa levou

ellc devia ter visto que nós temos o

sacco cheio c polvora para maior es-

caramuça. Este caso tem alguma si-

milhança com o jogo do eixo e esta

nossa carta pode chamar-se: repimpa-

da, mais bem dada!

Ao latim seguem-se umas babosei-

ras em que se falla de cecheiro, bestas

etc. e tal e mais abaixo vem a palavra

alcouce, taberna c outras. O que parece

concluir-se de tal salgalhada é que nós

somos o bolieiro e elle a besta de va-

ras. O que achamos uma opinião seu-

sata c digna de louvor. Diremos mais

que com tal pratica de cavallariça po-

de apresentar-so ao Joaquim Bento ou

 

ao Albano que será logo admittído.

Bem se vê que trez esã'ellas (o tal mu-

dou de pelle, já não é A. Z., é trez es-

trellas) teve larga pratica no Arco do

Bandeira tanto nas lojas como nos nn-

dares superiores. Em quanto a taberun

só vamos ao Zéteira para comprar

phosphoros. Patuscaua sahíu-nos nm

grande grammatico! Diz que a deco-

ração do Circo era artística, d'nma

disposição bem disposta! Este type tem

o mau sestro de cuspir para o ar sem

se tirar para o lado! Atire-se a nós

com unhas e dentes sob um titulo Ia-

tino e n'outra columna volta-se ao sr.

H. B. sob o titulo Negro Caso; é como

quem dá uma no cravo e outra na fer-

radura. Mas quer elle largue a todo o

galope com o cravo forrado no dorso e

procure morder 'a perna do cavalleiro,

ou se insurja contra a ferradura e ati-

re á espera nós cá lhe vamos talhando

umas étrivz'éres para satisfação propria

e gaudio do publico. Acha-nos raça de

bombardeiro, e diz que esguichamos!

Nunca vimos bombardeiros a esgui-

charl Bombardeiros bombardam e es-

guicham os esguichadores. Bombar-

dado e esguichado precisava o Patus-

cana mas era com uma bombarda

de fogo central invenção do Vascon-

cellos da dragal

Luiz d'Araujo: folheando os fados

d'este distincto modelo do Caros/Lana

encontramos lá estes versos:

Vi um preto todo branco

A assar manteiga n'um espeto

E puz-me a rir, muito serio

que vêem tnesmo a talhe de fouce. O

preto é elle, alma negra da côr da

noute dos trovões, e todo branco por-

que mudou demente para assar man-

teiga, isto é, fazer elogios a si proprio

em bellos linguades, no espeto, que é

a Gazeta. (Quem se espetou a final foi

a Gazeta com um collaborador tão bem

de outra edadel E a pãr d'isto, é um

dos melhores atiradores do mundo;não

exagero. Tem uma certeza de mãe e

de ôlho sem egual. Só vejo o rei de

Portugal que possa luctar com elle.

Muitas vezes v¡ o príncipe matar co-

tovías galopando no sen cavallo. Esta

infallibilidade é por tal fôrma aprecia-

da, que um membro da sua familia não

hesiteu um dia em prestar-se a uma

experiencia que n'ontms circumstan-

cias lhe poderia ter sido fatal. Essa

pessoa pegou n'uma carta de jogar,se-

gurou-a entre o pollegar e o indica-

dor, pondo-a em frente da carabina do

real atirador. Este furou acarta aqua-

renta passos de distancia!,

O .nt-.tentado contra.

Lí-IIung-Chang._ Sabe-se,

pelo que tem transmittído o telegra-

pho, que o ouvindo da China,Li-Hung-

Chang, encarregado de negociar a paz

com o Japão, fera vietima de um at-

tentado commettido por um japonez

chamado Koyama. Este, segundo di-

zem de Yokohama. pertence á seita fa-

natica dos soohis. De compleição fra-

ca, havia sido dado por incapaz para

o serviço militar, o que o affectou pro-

fundamente ao vêr os seus compatri-

cios partir para uma guerra gloriosa

da qual não podia fazer parte. A sua

tristeza degenerõu em uma especie de

mania patriotica. No Japão tinham si-

do tomadas medidas de precaução pa-

'ra proteger os delegados chinezes con-

tra as tentativas dos sochis, e especi.

almente em Simone Seki, povoação es-

colhida para theatre das negociações

de paz, mas aquellas_ medidas não evi-

tarum o attentado. A arma de que

Koyama se serviu para ferir Li-Hung-

Chang, foi uma pistola enorme e anti-

ga. Koyama escondeu-se em uma rua

estreita para fazer fogo s›bre o vice-

rei. A bala, que não foi extrahida, pe-

netrou na face esquerda, fracturou a

facetado). O terceiro verso é comuosco P“"le inferior do 0330 "331W e “lOÃOU'

que quando passamos por elle vamos 3° DO mam““-

serios, mas a rir-nos com a carga que As minas de Ouro no

ficou na bigorna com destino ao lom- Bl'linÍI--Conta um jornal do Pará

bo do mesmo limão sem sumo. Chama- que um creeulo de Cayeua, acompa-

nog reprobo, impenitente e maldito; que nhado de brasileiros, descobrira junto

tal está o da rabeca? E' a tal teima em ás nascentes do rio Calsoene ricos ju-

cuspír para o ar! Maldito é elle pelos zigcs de 00'01 9 que leVám para a ca-

vendedores de jornaes e assadeiras de pita¡ da Guyana ll'anceza 200 kilog.

ca'stanhas; reprobo porque tem feito l d'aquelle metal. Depois do crcoulo ap-

como o conte, e impeniteute porque con- ílldÍV¡dl¡03 das Gaya-nua. dos Antilhas

tiuua na mesma senda peccaminesa e outras provenienctas em numero su-

que o ha-de levar atado de pés e mãos periOI' a 3:000 e que só se occupam

á 'presença de Belzeubak ou Plutão,

que logo o mandurá empalar, tendo-

ua exploração e venda do ouro, tendo

já invadido o valle de Cassipura. Tres

lhe previamente mandado introduzir brazlleiroa, oa irmãos Wilira, de Pi-

pelas covas dos braços o coração de

Pero Coelho, visto Caros/;ana não pos-

suir tal viscera. '

E' uotavel que a curiosidade indi-

gena que fez barbaramente vir á luz

a nepltelt'batica declaração que a Ga-

zeta houtem publicou se não lembrasse

ainda da nossa verdadeira personali-

dade. Somos simplesmente o. . . Dou-

tor Panglossl Ora aqui está; e sobre

este capitulo seremos mais difi'usos

para a proxima vez.

Nós bem avisámos o Povo da Fi-

gueira:-- Não queira escriptos do Kiel

Olhe que elle tal-os fazer figuras tris-

tesl» Meu dito, meu feito; ca vom hoje

o mal amas/tado a metter- se comuosco.

Que cousa porca! E assim fica um jor-

ual conspurcado com as baboseiras

d'nm Patuscana de 2.' ordeml Fize-

mos teução de não nos dar por acaba-

dos, mas o bicho resa a Santo Anto-

nio com tal fervore tal intimidade que

só o companheiro do milagrosa Santo

podia tomar tal confiança! Mas,---es-

tás magro, diabol Parece que aulas a

cahir aos bocadosl Deixa que' eu te re-

commendarei ao meu amigo Fialho

que te mande para onde elle sabe, e

para o anne a Figueira poderá ver

Kin, o chiuez, roncar alegremente~e

coçar o pello falso pelas pedras do

largo do Carvão!

Na ultima carta esqueceu-nos di-

zer que o Barão é realmente umac/ta-

rada, banal, sem graça, sem espirito,

e feita, pelo risco do fato d'Arlequim.

Ainda se o papel de protagonista fosse

dado a outro! Mas quem, o Cativellosl

que degmçn, que pouca sorte. Queria-

se alguem que desse um bom COMP ele

comer e para isso fallasseiu ao Auto-

nio da Carroça que elle mandaria um

actor mais adequado.

Dr. PavtglO-?S-

m

__ _ V FEM__ESTBANEElãÇ___

Ocasamento dapríu-

cezn. Helenn.-Diz o Figaro

que ainda não está fixada a data em

que se deve verificar o casamento da

princesa Helena com o duque de Aos-

ta. Acrescenta, porém, o mesmojornal

que a ceremouia se verificará ein 'l'u-

rim, com grande pompa e apparate.

Será orguuisado cm honra da prin-

eeza pelo 5.” regimento de artiihcrin

de que o duque de Aosta é coronel e

pelo regimento de cavallaria Real Pie-

monte um torneio historico. As senho-

ras de Turim já constituíram uma

commissão para offenecer um presente

á. futura esposa do duque de Aosta.

Este será promovido a general por

occasíão do seu casamento.

O duque d*()rleans.

-- Um Collaborador do zllatz'n entre-

vistou um familiar do sr. duque d'Ur-

leaus, recebendo as seguintes informa-

çõcs ácerca do modo como o principe

eccupa os seus ocios:

.Depois dos momentos consagra-

dos aos amigos de Paris, á organisa-

ção do partido, ao seu secretario, não

imagina a necessidade que elle sente

de pôr em acção as suas forças physi-

cns. E' a equitação, é a caça,a patina-

gem, a bicycleta, os armas. A estas

consagra horas inteiras, fatigande to-

dos os seus amigosz--o duque de Lny

nes, o conde de Grumout, o marquez

de Bonneval, o barão de Fonscolom-

bes, o filho do seu antigo mestre d'ar-

mas, Bertrand. Tentem-no todos os

géneros de esgrima, a esgrima antiga

cm especial. 0 seu prazer consiste em

vestir uma cota de malha, que pesa

uns bens 10 kilos, pegar de uma es-

pada enorme e du competente adaga,

e bater-se assim com a faria propria

cousas do arco qui-z Não set' de pareceiam n'aquellas paragens muitos

auhy, tendo-se associado com João

'Priudade,do Maranhão, e com tres cre-

oulos de Cayena, partiram para os ja-

zigos de Calsoene e em 25 dias conse-

guiram extrair 53 kilog. de euro.

Como lhes faltassem os viveres, parti-

ram para Cayena, a fim de os comprar,

mas quando voltaram, encontraram a

mina occUpada por outros mineiros.

Tendo vendido os viveres por 1 1I2

kilog. de ouro, regressaram a Ceye-

na. Um outro brazileiro, de Marajó,

mas residente em Cayena, partiu tam-

bem com 20 companheiros para Calsoe-

ue, e em dons meses de trabalho e de

pesquizas,extrairam 70 kiicg. de ouro.

Ao presente está no valle de Cassipu-

ra, com grande numero de pesquisa-

dores de ouro. A região em que se

acham as ruínas de ouro, é o chama-

do territorio contesta .lo ao qual a Fran-

ça pretende ter direitos, que já. lhe fo.

ram negados quando e Brazil era uma

colonia portugueza.

Oseñeinos da super-s.

tjçãa-Um eXemplo incrivel de su-

perstição acaba de dai--se ultimamen-

te na Irlanda. Este exemplo é assim

referido por um jornal de Dublin:

:No tribunal de Cloumel, condado

de Tippernry, compareceu um tal Mi-

guel Cleary, o sogro e sete campone-

zes, entre os quaes um curandeiro, to-

dos nccusadcs de terem torturado 'e

matado a mulher de Miguel Cleary.

Esta desgraçado, que passava por ter

o demonio no corpo. foi obrigada a be-

ber um liquido composto pelo Glli'ttn-

deiro, e após uma série de ceromonias

de exorcismo, foi untada com um mix-

to corrosivo, e em seguida suspensa

sobre u lareira. O marido perguntava-

lhe de quando em quando, durante

esta scena de tortura:

.._ E's minha mulhei?

Como as respostas não parecessem

satisfactorias, pois a mulher limitava

se a gemer, entendeu-se que se devia

activara expulsão do demonio, cravou-

do no corpo da desgraçada pontas de

ferro rubras ao fogo. Na noute que se

seguiu a este :construcao acontecimen-

to, a mulher Cleary não apparcceu em

casa, descobrindo a policia o seu cada,-

ver, depois de alguns dias de pesqui-

zas, em um vallado. O corpo da. des-

graçada estava coberto de chagas. To-

dos os authoree d'este barbat'o e sti-

persticioso assassinato iram presos.:

l-Ionorarios ¡Oratnlis-

ticos na .A user-íon. -O Fo-

rum publica um curioso artigo sobre

os vencimentos (losjornnlistas nn Amc-

rica. Publicam-se all¡ vinte mil peric-

dicos, dos qnaes dois mil são diarios.

Essas 20:000 publicações representam

um capital de 700 milhões de francos

e possuem um material avaliado em

200 milhões. Os lucros aunnaca ascen.

dem a 900 milhões,e os salarios a 350.

Em Nova-York hn. director de jor-

nal que recebe annualmentc 250:000

francos, o mesmo que os Estados-Uni-

dos cousígnam para o seu presidente;

os mais ganham de 00 a 80:000 fran-

cos ou seja mais do que os ministros.

O redactores em chefes teem 25

mil a 40:000 francos, os redactores

dos fundos politicos 25:000, os criti-

ocs e chronistas 15:000 a 202000 h'au-

CUS O OS reporter.? eBUnlOllam-SC (llllrl'C

4:000, que ganham os que levam nu-

ticias miudas, e 16:000 que teem os

que descrevem crimes'ou celebram ân-

terviews importantes.

Em S. Luiz os honorarios jornalís-

ticos regulam por 4:000 francos, os

directores, até 3:000.

Em Butus os directores recebem

12:500 a 30:0.;0 francos ao anne; os

redactoreschefes entre 9:000 a 13:000;

os redsctores de artigos de fundo, po-

iitices entre 6:500 a 9:000 frances; os

artigos litteraries, artísticos e scienti-

ficos entre 6:500 e 9:000 francos.

Em Washington, Philadelphia o

Baltimore, succede o mesmo, e em Clr-

cago os jornalistas são ainda melhor

pagos do que nas povoações anteriores.

Cosnbate e n tre un¡

touro e um leopai'do.-

Em Valladolid houve na praça de tou-

ros umn lucta entre um touro e um

leopardo, pertencente ao deniador Mal-

Ieu. Mettides em uma grande jaula os

dous animaes, o touro arremetteu con-

tra o leopardo que, nas primeiras iu-

vestidas, não se defendeu; mas, ao seu-

tir-se sem duvida ferido, altou de um

pulo sobre o adversario, cravando-lhe

as garras com ferocidade. A lucta ain-

da durou algum tempo, o que estava

fixado nos cartazes, resultando ficar o

touro com algumas feridas produzidas

pelas afiadas garras do felino, e este

com algumas pontuadns que lhe faziam

correr o sangue a jorros. Assistiu á

lucta grande multidão, demonstrando

sempre a maior anciedade.

Maçonaria chineza.

- Algumas noticias ehegadas do ex-

tremo Oriente, attribuem a maior par-

te dos desastres militares da China á

existencia n'aquelle imperio d'uma po-

derosa sociedade secreta, especie de

franco-maçonaria, que se propõe, va-

lendo-se de todos os meios, ao resta-

belecimento da antiga dyuastia naoio.

nal dos Ming sobre o throno occupado

pelos usurpadores tartares, como cha-

mam á dyuastia reinante. Esta socie-

dade, chamada dos Hnny, está orga.

nisada mysteriosamente: tem graus a.

ualogos aos do exarcito; o juramento

é obrigatorio, absoluto, e a disciplina

inexoravel. Qualquor desobediencia .i

ordem dos chefes é castigado. com a

morte não só do filiado, mas tambem

dos seus filhos. Em compensação, to.

dos os membros gozam da protecção

constante que lhe é dispensada em to.

das as suas difficuldades e emprezas.

Esta sociedade tem filiados tanto nas

classes mais elevadas como nas mais

humildes. E, segundo se diz, tem sido

a causadas derrotas soffridas pelos

china, desorgauisaudo os arsenaes e

obrigando os numerosos soldados que

estão filiados a fugir sob pena de mor-

te. Em troca a mesma sociedade con-

segue obter para os fugitivos a bene.

volencia dos japonezes. Em todo o ca-

so os jornaes extrangeiros, onde de-

paramos com estas informações,dizem.

nos que as devemos acolher com mui-

ta reserva.

Vai-ins noticias.-O jor-

nal francez Gaulois diz que o rei e a

rainha regente de Hespauha passarão

¡ncognitos por Pariz no mez de setem.

bro com o fim de irem a Roma saudar

Leão XIII. O mesmo jornal acrescen-

ta que o governo traucez já está odiei.

almente prevenido.

_ O rei Alexandre da Servia e seu

pai, o ex-rei Milan, chegaram a Bel.

grado no dia 26. O primeiro mostra-

vam; satisfeito da visita que fizera á

França.

-- Em Hespanha estão circulando

em abundancin pesetas falsas com o

cunho de 1891. Parece que esta moe-

da foi importada de Oran.

   

_- ___

MAU cos'ruus

A pratica entre muitos agriculto-

res do campo faz que se lance o fogo

a muitas plantas nocivas ou inuteis

que ficam das colheitas, como por ex-

em plo, silvas, folhas, palbas, raizes

etc. para lhes aproveitar as cinzas

como adubo para o terreno. E' um pre-

juizo este cestume, porque d'este modo

só lhe aproveitamos as substancias mi-

neracs quo ficam nos residuos. Desper-

diçnm-sc todos os elementos volatcis

que se formam pela combustão, e que

seriam de muita vantagem deixar tam-

bem nos terrenos.Devem por tanto en-

terrar-sc todas essas plantas inuteis,

se não podem servir para camas ao

gado on em curtimento de estrumcs.

Para isso, se são muito abundan-

tcs e as circumstancias o permittem,

podem enterrar-se ao arado,ou á enxa-

da; aliaz deixam-se amontuadas até

que soffram uma certa destruição pela

fermentação natural e depois applicam-

sc espalhando-as pelos terrenos.

Tentem este conselho os nossos n.-

gricultores; e não queimou¡ sentiu al-

gumas plantas, como a grama ou ou-

tras que propagam predigiosumente e

costumam infectar os terrenos, do ma.-

ncira que são verdadeiramente nocivos

ás plantas cultivadas.

' ”uniram
_____%_-....___..._a . ._- .-; ' ;W“M

   

  

A MULHER

Parece-no.4 que se formos a percor-

rer os escriptes dos homens :nais no-

taveis na histeria _!. todos encontrare-

mos um pouco de lua llugllft CunLt'a o

sexo fraco. A proveitaru babilmeute va-

rias circumstancias que e .acaso póz d

sua disposição e não o pcupam, pois

que até Victor Hugo chamou á mulher

diabo aperfeiçoado!

Vejamos oque d'ellas dizem alguns

homens celebrcs, a principiar por

Planta-_A mulher que casa cou-

tra vontade eo peior inimigo do marido.

¡llolléra--Qtinmlo um homem casa

com uma mulher má, o melhor que

tem a fazer é atirar-se ao mar dc ca-

beça para baixo.

Rousseau.-A maior alegria que

se pó ie dar a uma mulher é dizer mal

das outras.

PrOpriac. _A doença das mulheres

é como o leite: está sujeita a azedm-se.

Luiz .YIV.-Seria mais facil pôr

de acuerdo toda a Euwpa do que d nas

mulheres.

thgfoillc.--Quamlo uma mulher

tem bonitos dentes, ri~sc dc tudo.

Alexandre Damas-Deus, na sua

Divina Previdencia, não deu barbas

ás mulheres, porquo elias não seriam

capazes de estar coladas em quanto se

estivessem barbeando.

E fiquemos por aqui, para ns ues-

sas gentis leitoras se não irritar-em



muito. Mesmo porque das mulheres e

das trovoadas sempre devemos reoear.

Diz isto quem da calumnia fez

profissão unica. A mulher, em ge-

ral, e a santidade do lar, a ventura

da familia, a eterna sofi'redora das

agruras da vida, a paciente compa-

nheira do-homem, a sua mais de-

votada conselheira, e é quasi sem-

pre a martyr das menos justas exi-

gencias do marido e dos filhos. A

mulher para nós é a mais santa

personificação das mais acrisola-

das virtudes. Pode haver excepções,

e é natural que as haja; mas a re-

gra é a que, por conhecimento pro-

prio, conhecimento bazeado na his-

toria de muitas dezenas d'annos,

aqui estabelecemos, importando-

nos pouco o que dizem,decerto gra-

cejando, Planto, Moliére, Rousseau,

Propriac, Luiz XIV, Neut'oille e

Alexandre Dumas, ue quizeram

ser, n'um momento ado, ou brin-

calhões, ou celumniadores d'um

sexo por tantos titulos respeitavel.
_+-

OAll'l'A DE LISBOA
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(D'outro correspondente)

Falla-se na publicação de um de-

creto supprimindo ainda mais as fran-

quias e liberdades da imprensa. Co-

mo teem Rei para tudo, hão de ir até

que o povo se resolva tambem a sup-

primir tudo isto.

-- O sr. Malaquias de Sá foi cha-

mado ao ministerio da guerra e repre-

hendialo pelo ministro. O acto verifi-

cou-se na presença de seis generaes de

divisão e foram estes os srs. conde de

S. Januario, Palma Velho, Francisco

Maria da Cunha, Vasco Guedes, Ba-

ptista Maciel e Cunha Pinto. A tal rá-

prehcnsão fundamenta-se em alguns

dos paragraphos da ultima carta do

brioso official. Um simples coronel, que

o accaso cuspio na cadeira de minis-

tro, a reprehender um general de divi-

são distincto por tantos titulos, ape-

nas porque uma triste fatalidade o

collocou momentaneamente n'uma he-

rarchia superior, teria graça se nâo

fosse tão cruelmente offensive da ra-

zão e da moralidade publica.

- Chegou a. Lisboa o sr. José

Novaes, governador civil do Porto.

Vem combinar com o governo a subs-

tituição da actual camara por uma

commissâo inteiramente regeneradora.

E añrma-se que a medida vue esten-

der-se a todos os districtos, comarcas

e concelhos. Que o governo d'El-Rei

não páre ua sua carreira de desatinos,

é o que a todos convém.

-- O sr. Malaquias de Sá vae pu-

blicar uma nova carta sobre as ins-

pecções a que o sujeitaram para que,

pela sua illegal reforma, possa o actual

ministro da guerra, seu perseguidcr,

alcançar o generalato. Este é sem du-

vida dos actos mais torpes que por

este ministerio se tem praticado. Este

e a reforma sem base e sem funda-

mento do honrado capitão Antonio Ba-

ptista Lobo correm parelhas.

- A conferencia do sr. Angusto

de Castilho na sociedade de geograpbia

foi muito concorrida, valendo pela

quantidade e pela qualidade dos assis-

tentes. O illustre confere'nte prevou

mais uma vez quanto é conhecedor das

cousas do ultramar, sendo muito para

sentir que não tenha nos assnmptos da

governação africana posição mais pre-

ponderante. O sr. Augusto de Castilho

ha de, n'um futuro proximo, occupar

uma posição muito distincta ua politi-

ca do paiz.

- Devia começar hontem a sessão

plena da camara de Lisboa. Não tendo

oomparecido numero sufñcieute de se-

nadores, não houve sessão. Não houve

maioria houtem nem se crê que a tor-

ne a haver. Começa assim a manifes-

tar-se o protesto da opinião sensata.

-- A questão entre os srs. condes

de Buruay e Navarro continua assevadn.

A opinião Vac-se rudicando no sentido

menos favoravel a um dos conteudores.

-- O sr. Pinheiro Chagas esta per-

dido. Tem soffrido muito n'estes ulti-

mos dias. El-Rei foi hontem visital-u.

- Como sabem já,o governo man-

dn a Africa ema commissão com o fim

de inspeccionar as repartições de fa-

zenda,as repartições fiscaes e adminis-

trativas. Essa commissão parte no pa-

i quote de 6 do corrente, e é composta

dos srs. Francisco Margiochi, Arnaldo

de Novaes, Guedes Ribeiro, José Fer-

reira Corrêa de Souza e Augusto PU.

tier. A commissão dirige-se a Angola,

começando por alli a sua inspecção. E'

um serviço que deve durar sete me-

zes aproximadamente.

-- Regresson de Huelva o sr. mi-

nistro dos estrangeiros. O sr. visconde

d'Orta está melhor e foi por isso que

o sr. Carlos Lobo voltou já d'alli.

-- O sr. conselheiro Antonio En-

nes mandou organisar uma esquadri-

lha de operações no rio Incomati, sob

o commando do 1.“ tenente Marinho

Cabral, composta dos vapores .Ye/inc,

de que este oliicial é commandantc;Ba-

contaria, commandado pelo 2.° tenen-

tc Filippe Trajano Vieira da Rocha; e

Neves Ibi-ruim, commandado pelo 2.°

tenente Raul Bettencourt Furtado.

-- E' esperado em Lisboa vindo

d'alli um novo troço de expediciona-

rios doentes. Foram já expedidas as

ordens para se lhes facilitar o desem-

barque e transporte aos quarteis, ara

não succedcr cam estes o que succe-

deu com os pobres que chegaram au-

teriormentc.

- Foram em fim contratados para

transportar as forças expedicionarias

a Lourenço Marques tres vapores na-

cionaes: o Malange, da Mala Real Por-

tuguesa, o Zaire, da Empresa Nacio-

nal,e o Pcirz'msulai',da Empresa Insula-

na. D'esta vez passou a ser feito o ex-

pediente do concurso até ao fim para

este contracto de navios, pela secreta-

ria do concelho do almiruntndo e não

na dirtcção geral do ultrmnar.

- O sr. visconde de Valle da Cos-

ta, subdito porlugnez, residente em

Boston (Estudos Unidos) apresentou

ao governo rima proposta para a ex-

. plcração do fundo do mar no archipe-

lago dos Açores, afim de colher os res-

tos e valores de navios naufragados,

dando uma percentagem ao estado.

Crê-se que o governo acceitarã a pro-

posta que não e' de regeitar.

- Vão ser submettidos á appro-

vação do ministro das obras publicas

os estatutos da. associação de soccorros

mutuos Monte-pio de Ilhavo, que tal-

vez tenham de solfrer alguma peque-

na modificação.

-- Estamos outra vez no periodo

fatal dos suicídios. Hontem nada me-

nos de cinco tentativas, algumas le-

vadas a effeito. Z.

--_-*__
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CONGRESSO DE TUBERCULOSE

Continuo hoje a dar aos nossos es-

timadissimos leitores e respeitabilissi-

inss leitoras, conhecimento d'alguns

pontos mais importantes das sessões

do congresso de tuberculose, o primeiro

que entre nós se tem realisado. Antes

d'isso, porém, pedir-lhes-ei desculpa

d'alguus erros ortographicos que saí-

ram na minha ultima corresponden-

cia, os quaes só posso attribuir á ma

calligraphia que tenho, sendo por isso

diflicil ao compositor compor as pala-

vras com as letras devidas. E, como a

redacção em nada ñcon alterada, en-

tendo que não é preciso fazer aqui a

correcção para não perder tempo e oc-

cupar espaço desnecessario nas colu-

mnas do Campeão.

Dia 26.-3.' sessão.-1.' parte.-

Eram 11 horas e 40 minutos quando

o sr. dr. Augusto Rocha, secretariado

pelos Santos Viegas e Cortez, annou-

ciou a abertura da sessão. Em seguida

o sr. Viegas leu uma memoria do sr.

Leite de Faria, que não se achava pre-

sente por estar bastante incommodado.

Essa memoria tem por tituloz-Van-

tagens das autopsias obrigatorias, ao

atenas nos liospz'taes.

Por meio das autopsias, diz o au-

ctor da memoria, podem- se obter im-

portsntissimas collecções pathologi-

cas, relativamente á tuberculose. E

tambem se poderia formar uma esta-

tistica mais completa sobre as diver-

sas formas d'esta doença, reconhecendo

até que ponto ella será curavel.

Os srs. Augusto Rocha e Silva

Amado fallam sobre este assumpto,

dizendo o sr. Rocha que não é barbara

abrir mortos para curar vivos, e o sr.

Amado disse que no hospital de S.

José já se têm feito alguns trabalhos

n'este sentido.

Depois d'isto leu-se outra commu-

nicação de Leite de Faria intitulada:

_Necessidade da creação, em todos as

cidades do reino, de gabinetes de ana-

lyze, para uso dos medicos e veterina-

rios do partido.

O sr. Augusto Rocha appoia esta

communicaçâo, declarando que' esta

providencia é necessaria para se cons-

tituir a base positiva da clinica. Disse

tambem que se podiam organisar esses

gabinetes havendo um microscopia,

sem immersão, de 400 a 600 diame-

trOs, e que poderia importar em réis

1503000 ou 2003000. As estufas para

a cultura da bacteria, em vez de se

importarem do estrangeiro. poderiam

ser executadas, talvez mais medios-

mente, no nosso paiz. E para todas

estas despezas, as camaras muuicipaes

nâo necessitavam d'incluir grandes

verbas no orçamento, porque os for-

necedores d'instrumentos vendem-u'os

a prestações.

Sobre a mesma communicação fal-

laram ainda Silva Amado, Zeferino

Faloão,Piuheiro Torres e Forbes Costa.

Pinheiro Torres coutentava se que

nas capitaes de districto houvesse ga-

binetes analyticos. Forbes dis que no

Porto ha muitas gabinetes para estu-

dos bacteriologicos.

Depois d'isto foi apresentada pelo

er. Serra e Silva a seguinte commu-

nicaçãoz-Papel das toxinas na here-

ditariedade da tuberculose. Fallon bem

sobre o assumpto, sendo apoiado pelos

srs. Pinheiro Torres e Charles Lepier-

re. Este ultimo convidou o orador a

empreheuder trabalhos proprios para

apresentar no futuro congresso, offe-

recendo o seu auxilio na qualidade de

preparador no gabinete de bacteorolo-

gia na faculdade de medicina.

Passou-se n assumptos sobre noso-

logia e nosographia, fallando varios

individuos.

Zeferino Falcão lê uma communi-

caçño sobre: - Um caso typico da tu-

berculose cutanea.

J. M. Cnsqueiro leu uma commu-

nicaçâo sobre a: - Yubercusose no ga-

do bovino.

Formula tres conclusões sobre o

assnmpto que serão expostas na sec-

ção de hygiene.

Augusto Rocha lê a sua communi-

cação sobre a tuberculose e diz que

em Berlim se referiu a este assumpto.

Espina y Cape discute a commu-

nicação _dc A. Rochaedeolára que tam-

bem tem encontrado alguns exempla-

res de tuberculose n'estas condições.

Augusto Rocha felicita-se por se

vêr tão bem acompanhado na forma-

ção d'um grupo especifico de estudio-

sos sobre as: - Íluberculoses intro-tho-

raciais.

Costa e Almeida apresenta uma

communicação: - Sobre a inconsisten-

cia das signacs contrarios no diagnos-

tico da tuberculose.

Espina y Capo lê uma communi-

cação sobre o: - Diagnostico precoce

da tuberculose.

Descreve com muita sciencia e cla-

reza os siguaes por onde se pode far-

mular o diagnostico precoce da tu-

berculose.

Paula Nogueira faz uma commu-

nicação sobre a: - Propltylacia e po-

licia sanitarz'a da tuberculose animal

principalmente da especie bovina.

Zeferino Falcão e Sabino de Scu-

za trocam nina. pequena explicaçâ› so-

breos elfeitos. da tuburculiue.

Charles Lupierre procura esclare-

cer o assumpto e para isso funda-se

em que a tuborculine é uma toxina.

Anues Bagauha faz a sua confe-

reucia sobre a:-Defesa da saude pu-

blica contra a tuberculose bovina.

Sendo 4 1¡2 horas da tarde, o sr.

dr. Augusto Rocha declarou que, se-

gundo o progmmma, deviam terminar

n'esta tarde os trabalhos da discussão.

Mas, como havia ainda muita materia
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a tratar, desistiu da conferencia, que 85, 287, 289, 291, ?Ba-RUA DO OURO

tencionava fazer á noite, e determina-

va que depois das outras duas confe-

rencias, que estavam annunciadas,con-

tinuar-se-ia na apreciação de outras

communicações já inscriptas.

2.' parta-As 8 horas c 10 minu-

tos da noite instituiu-se a mesma mesa.

O sr. presidente depois de abrir a ses-

são leu dois telegrammas que tinha re-

cebido, sendo um do sr. Bernardino

Machado, cumprimentando os congres-

sistas, e outro da ex.“l sr.“ D. Aurelio.

de Moraes Sarmento, expressando-se

d'esta forma:

«Impossibilitada por motivo superior de

tomar parte nas sessões do congresso, foli-

cito v. ex.“ e os dígitos congressistas fazen-

do votos eordeaes porque as resoluções de

essa illustre assemblée sejam o expressão

das necessidades sociaes que se fazem sen-

tir e traduzam plenamente na pratica as

oxigencias actuacs da soiencia.›

Este telegramma foi acolhido por

uma enorme salva de palmas.

Em seguida é eleito para presiden-

te da primeira conferencia o sr. Lopes

Vieira, servindo de secretarias Cunha

e Costa e Fernandes.

O primeiro conferente foi o sr. Pau

la Nogueira, que dissertou sobra-Iu-

berculose animal nas suas relações com

a tuberculose humana. N'um estyllo le-

vantado, começou por chamar a atten-

ção dos assistentes para a antiguidade

da. tuberculose, dizendo que ella é tão

antiga como o homem (l), e para a se-

rie dos trabalhos emprehendidos para

a debellar. Quem estiver convencido

ou venha a convencer-se da relação

existente entre a tuberculose animal e

a humana, não póde deixar de dar

grande attenção ás idéas que expõe.

Refere-se a nmitas indicações que o

congresso vae seguindo com interesse

e termina por indicar os processos a

seguir segundo os veterinarios estran-

geiros e apresentando muitas conside-

rações fundadas na intima relação en-

tre a tuberculose humana e bovina.

Foi muito applaudido.

Segunda conferencia:-Presidente,

dr. José Epiphanio Marques,secretaria-

do por Cagigal e Pinheiro Torres, filho.

Prelector, Lucio Gonçalves Nunes.

A sua conferencia intitula-sez--O cli-

ma da Guarda sob o ponto de vista cli-

materz'co. Continua as considerações

feitas por LOpo de Carvalho, compara

o clima da Guarda com outros muito

apregoados e entretanto inferiores a

esta estação nacional. Pede provider¡-

cias para o estado da Guarda, estado

de desleixo tal que ha casas aonde a

ventilação só é feita pelas fendas das

portas, do sobrado ou por algum vi-

dro casualmente partido sendo estas

casas destinadas a doentesl

Esqueceu-se de fallar aqui nas es-

COIas primarias portuguezas, esses an-

tros medonhos e repugnantes, onde se

accumulam, dia a dia, milhares de

creanças, que alli estão durante mui-

tas horas, em condições hygienicas

peiores, talvez, do que as das casas a

que se referiu. D'estas escolas ninguem

fallou, talvez por vergonha ou repu-

gnancia. Pois estou plenamente con-

vencido de que o congresso de tubercu-

lose teria prestado um -serviço muito

maior ao paiz, se tivesse resolvido pe-

dir ao governo, sem perda de tempo,

que fossem fechadas as escolas prima-

rias que não estivessem em condições

hygieuicas de se poderem conservar

abertas. Se se tomasse esta importante

medida, o numero enorme d'esses Ín-

felizes que são atacados por tão perí-

gosa molestia, reduziu-sc, com certeza,

a menos de dois terços. Seja dito de

passagem e sem a minima ideia de cen-

sura. Mas infelizmente é a verdade que

digo. Mas continuamos.

Tem a palavra o notavel medico

hespanhol Espina y Cnpn,que fez duas

apreciaveis conferencias, sendo uma

acerca da prophylawia da tuberculose

nos grandes centros e outra sobre a

prophylaxia individual da, tuberculose.

Seguiu-se-llie Lopes Vieira que

fallou correctamente sobre as medidas

adaptadas para impedir o alastramen-

to da tuberculose.

Sobre este ponto levantou se de-

pois discussão entre os srs. Paula No-

gueira, Pinheiro Torres, Silva Telles

e Oliveira Monteiro, fazendo este ul-

timo duas propostas para se nomear

uma commissão que estude os perigos,

que cercam o homem, e para se exigir

do governo um serviço completo de

desinfecção em todas as localidades.

Depois entrou-se no capitqu de

therapeutica medica e cirurgica.

Cortes Menezes apresentou uma

communicação sobre a tolerancia do

carbonato de creosota pelos tuberculosos,

o Ulysses Braga outra acerca dos be-

moptycos.

Sobre a climatologia, fez uma bri-

lhante communicação o sr. Carlos Mon-

teiro, salientando as causas de deca-

dencia da estação climaterica da Ma-

deira e propondo que o congresso se

dirija ao governo para obviar a tal

decadeucia. ,

Por ultimo o sr. Abel d'Andrade,

leu uma memoria do que falarei no

proximo numero, pois que foi muito

apreciada. pela assembleia.

Eram quasi duas horas da manhã

quando se encerrou a sessão.

-- Foi aqui apresentada por uma

commissão respeitavel n. representação

dos habitantes de Mira pedindo a con-

servação do seu concelho. E' um do-

cumento muito bem escripto, e nin-

guem. pode bem dizer-se, pede com

maisjustiça. Supprimir o concelho (le

Mira seria mais um nttentndo. Este pc-

rém não se realisará porque a reforma

administrativa não lui-de vingar. Um

esforço popular lia-de cxtinguil-a.

Reisêlc.

___._..____. . ...

NOTICIAS DO ES'l'liAhlilililO

São destituidas do interesse as uo-

ticias que nos chegam do estrangeiro.

A questão dc Cuba, cuja situação

se afligura cada vez mais grave, e o

naufrugio do Reina Regente, conti-

nuam a ser objectos da maxima atten-

çâo no reino visinbo.

LISBOA

  

NÊÍÕS

iririgio
NTONIO Mendes Diniz Frago-

so Belem, participa aos seus

numerosos fregueses que chegaram

ao seu estabelecimento os seguin-

tes artigos:

Manteiga ingleza, 1.“ qualidade.

Chá I-lyson. 1.“ qualidade.

Peixe sortido, om latas.

Champagne, cognac, genebra e

vinhos do Porto da antiga. e acredi-

tada caso. Ayres & Filhos.

Bacalhau Norueg: .

Grande e variado sortido de

amendôas e outros artigos adequa-

dos á presente epoca.

Preços sem competencia:

LARGO DA PRAÇA

CEIA

HABBO Mãlillllllll

ENDE-SE um de 4 rodas com

fole de verniz da Russia, tem 4

logares dentro e 2 l'óra com duas

cadeiras. uma atraz e outra adian-

te, construido ba pouco tempo na

casa Lotorete. do Porto. Quem o

retender pode dirigir-se a Antonio

osé de Freitas Guimarães, de Par-

denise-Estarreja.

“tutti intaum

PREPARADA EM ro SOLUVEL, NA

AGUA INSTANTANEAMENTE

Economia de tempo, extrema facilidade

na sua preparação, adberencia perfeita, ino-

cuidado completo do liquido sobre as folhas

que nunca são queimadas.

Recommendada por Miller-det e pelo il-

lustre professor Jose Verissimo d'Almoida

que, no seu relatorio apresentado ao CON-

GRESSO Vl'l'lCOLA de Lisboa diz: (A

Calda Bordaloza á poud're unique (em pó)

tom produzido superiores resultados»

A' vendo. nas drogarias e no escriptorio

do agente-Porto, rua Sit da Bandeira, 75,

l.°, Damião Ferreira Leal-Em Lisboa:

Debonnaire & 0.“, rua Luiz de Camões,

34, 3.°-I).

GRANDE DEPOSITO

DE

SULPIIATO DE OOllllll Ii l'llLl'ElllSlOOllllS

J. D. Sereno & Filho, de Bus-

tos, com deposito em Oliveira do

Bairro. importaram directamente

de Inglaterra e França, uma gran-

de quantidade de barricas de sul-

phato de cobre de primeira quali-

dade, garantido, com 99 e 314 0[0

de sulphato puro, como do, certi-

ficado de analyse; e pnlverisado-

res-Exoelcior-de Gobet-o que

ha de melhor, mais seguro e mais

perfeito, que vendem ao junto e

para revender, a preços sem com-

potencia.

Receme encommendas dire-

ctamente, que satisfazem de prom-

pto para todo o paiz.

"” enxorss comics”“

COM

|llOlIlTO DE lllOXl'llO DE COBRE

  

Na preparação da Caldo. Bcrdaleza em-

prega-se a cal para deuompôr o Sulfeto de

Cobre em ¡lyd'l'tttü de biowydo de cobre, afim

de evitar que o sulfato queimc as flores

e folhas.

0 nosso Eni/cofre Cup'rt'co contem todo o

FUNDIÇAO DO OURO

PORTO

Sr. redactor do Campeão das Pro-

víncias-Para que o publico tenha co-

nhecimento de quanto na lvabr-i-

ea da !Fundição do Ou-

ro se trata constantemente de dar ás

suas construcções mechanicas, a par

da maior solidez e perfeição, toda a

possivel elegancia, rogo-Ihe o especial

favor de mandar publicar no seu im-

portante jornal o attestado que junto

envio, o qual muito se recommenda

pelo facto de ser passado por um in-

dustrial tão auctorisado epela circuns-

tancia de nos ter obsequiado com encom-

menda de 3 importantes caldeiras gera-

dores de vapor, dentro de tros armas.

Sou com consideração

De v. etc.

S. C.-Porto e Fundição do Ouro,

31 de janeiro de 1895.

O director gerente,

Luiz Ferreira de Souza Cruz.

Tendo-ma o sr. Luiz Ferreira do Souza

Cruz, digno gerente da NOVA COMPA-

NIIlA DA FUNDlÇAO DO OURO, forne-

cido tres caldeiras geradoras de vapor para

a minha Fabrica do Tecidos, sita nas De-

vezss, Villa Nova de Gaya, a 1.'l construi-

da. em novembro de 1891, do comprimento

do f)'“,õb'c. e de diametro interior 1“',700.,

que principiou a funccionar cm julho do

1892; a 2.“, de egusl medida, construida em

março do corrente anno e que principiou a

funccionar em julho do referido anno; e ain-

da a 3.“ construida em agosto do anno pre-

sento, do comprimento de 4"',20 c. e diame-

tro 1'“,50 c. que principiou a fuuocionar em

outubro . . (1894), todas do systems

PANTIN; declaro que me dou por comple-

tamente satisfeito muito principalmente das

duas ultimas, de uma construcçño segura e

elegante, que honra sobremaneira a fabrica

onde foram construídas. Faço tambem co-

nhecido que as duas primeiras estão carim-

badas a 7 kilos e a terceira a 8 kilos, pres-

são a que podem i'unecionar.

Villa Nova de Gaya, 1 do dezembro

de 1894.

(a) José Mariana'.

MANTEIGA NABIUNAII

'ABRIC'A

 

PRAIA D'ANCORA

EMPREZA

CANNAS AFFONSO 8( C.“

MARCA REGISTADA

Grande exploração de productos de la-

cticinios. Manteiga de purissimo leite, fabri-

cada polos mais modernos processos.

N. B.--Esta manteiga entra no merca-

do pora combater a ruinoss o perigosa. con-

correncia das margarinas estrangeiras, e dos

productos mal fabricados no paiz, vendendo-

se por um preço altamente vantajoso para

o publico.

Garantia eeerupulosa no fabrico, e na pu-

reza do producto, eis o ideal d'esta empresa.

Pede-se aos nossos consumidores que se

acautollcm com as imitações das marcas,

d'outras emprozas.

Deposito em Lisbon na Calçada. do Mer-

quez d'Abrantes, 8, a venda nos Grandes

Armazens do Chiado c'em varias mercoarius.

No Porto, Rua das Flores, 124, e nas princi-

paes mercearias, confeitarias e lojas de chá.

Em Aveiro no estabelecimento do sr.

Domingos Pereira Guimarães, rua de José

Estevam.

Todos os pedidos devem ser dirigidos a

Caunas Affonso à¡ O.“

PRAIA D'ANCORA

"mirins-'sr

MA horta á Fonte dos Amores,

denominada Horta do Gl'avellw.

Quem a pretender dirija-se aJa-

cintho Agapito Rebocho.

CHA' PURGATIVO

(Systema Chambai'd)

.___.

 

De todos os purganlus conhecidos é este o mais

Sulfeto de Cobre no estudo de hydruto, e gradual.

tem a composição seguinte:

50 a Ut) 0,0 do enxofre.

40 a 50 Ultl d'um preparado alcalina

contando o hydreto que corresponde de 6 a

8 0¡0 de sulfato.

Pureza garantida na factura.

Grande adherenuia.

Prospectos e amostras gratis.

A) vendaz-Lisboa, Fragoso & Vianna,

rua da Prata, 81; Porto, Astier do Villate,

rua Formosa, 200.

N. B.-Este enxofre cuprico assim pre-

parado, e quo ó ofl'erecido aos viticultoro:

este auno pela primeira voz, marca um gran-

do progresso no tratamento das video.

 

A commissão executiva da loteria

da Santa Casa da Misericordin do Lis-

boa, incumbe-sc de remetter qualquer

encommenda de bilhetes ou decimos,

logo que ella seja acompanhada da sua

importancia e do seguro do correio.

Os pedidos devem ser dirigidos ao

secretario.

Remettem-se listas a todos os com-

pradores.

Lisboa, 18 de dezembro dc 1894.

O secretario

José Murinello,

 

CAMBISTA 'msm

-=-o›=-

Girsrtis DE uusucot comrosvis

Usadas com grande resultado nas russas eras!.-

Dss, nnoscnrrus (IIIRLINICAS, LAIH'NGITES, seram. ri-

szcii, em todos os graus, Tuesunuwss, etc.

PHARMACÍA BARRAL

126, Rua Aurea, 128

menos

  

   

    

      

   

    

passou que querem

um PURGATIVO do
primeira qualidade, agra-

davel do rom-r, quo nto exige
rsmmen especial algum nom

modfúoação_algumn no¡ habito.
o occupaçoes, !num uno da.

AFAMADAS

PILULAS PURGATWAS

 

  

  

   

 

  

Qualquer caixa cujo

rotulo não levasse o

SdELLO

¡anular-se com

todo culdnd o.
    

 

78, IlIIA IlU ARSENAL. 78

,1 unica que wndc os bilhetes da loteria portugucza n 555000, meios billntes a 255500 e decimos a 50h

EXTRACTO COMPOSTO DÊ SAL¡

SAPARRILHA DE AYER-Para purifi-t

car o sangue.limparo corpo, e cura radi-

cal das escrophnlas.

PEITORAL DE CEREJA DE AYER

_O remedio mais seguro que ha para cu-

ra da tosse,bronchite,asthma e tuberculos

pulmonares.

. _ Q_ REMEDIO DE AYER CONTRA

'a ' a 3, _ 1 SEZOES-Febresintermitentesebiliosas

ü sap dll VIGOR DO CABELLO DE AYER-

- . Impedc que o cabello se torne branco e

restaura ao cabello grlãalho a sua vitalidade e formosura.

Todos os remedios que ñcamindicados são altamente concentrados de

maneira que sabem baratos, porque um vidro dura muito tempo.

PILULAS CATHARTIOAS DE AYER.-O melhor purgativo suave e

nteiramente Vegetal.
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,f ü; PERFEITO DESINFECTANTE E PURIFICANTE DE

47 ,ff-f( IEYEIS, para desinfectar casas e atrinas,tambem é excel-

- ,13,15% _ lente para tirar gordura ou nodoas de roupa,limpar metaes

,ANFPAJÉ'Êl-;V e curar feridas.

04 _z Vende-se em todas as rinci aos pharmacias e drogarias.

#WREGSW _Preço 240 réis. p P

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK
E' o melhor remedio contra lombrigas.

O pr0prietario, estando inteiramente satisfeito da impossibilidade de

que o remedio ialhe, oderece-se para restituir o dinheiro, caso o doente tenha

¡ombrigas e tenha seguido as instrucçõcs, e o remedio não tenha dado resultado

SABONETES DE GLYCERINA

MUITO GRANDES, MARCA CAsssLs

Amacia a pelle

A MELHOR QUALIDADE

PREÇOS BARAIOS

Vendem-se nas principaes pharmacias e drogarias.

Os representantes ¡Iames Cassels A:: 0.'. rua do Mousinbo

da Silveira, 85, 1.°-PORTO.

  4\ lb.:

umco DEPOSIT
DE

FUNDAS mamas, E ESTRANGEIRAS

ANTONIO TEIXEIRA lã Ml"“ _:

RUA DE D. PEDRO. 87

_PORTO

Till llLlllll E 0 Ollllllll

ENXOFRE ESTACIO
_ A melhor pri-paração_ cupriua para formar com a calda hei-daleza o tratamento da mais segura effica-
cm contra os ataques do_ Mildio por mais violentos que sejam, tornando inutil o emprego do enxofre sim-
ples, como provam a evidenmu dim-rentes documentos e um folheto contendo indicações praticas indispen-
savpij para este tratamento absolutamente emcaz e estampas demoiistralivas, o qual se offerece gratis a quem

o pe ir

   

   GO L

S'ULDT.1T() I)E COBRE

DE PUREZA GARANTIDA

PULVERIZADORES

nos nwihnres sectores de 86000, 93000 103000 réis.

Pedidas a Companhia l'ortugueza llygienc; Fabrica a vapor Campo Pequeno, l7,escríplorio,lloci0,39,l.O.

FUNlllÇilO lili FRADELLOS

PRACA a FILHOS
PORTO

ONSTRUEM motores hydraulicos. coberturas metallicas, prensas
para vinho e azeite, bombas e estanca-rios, portões e grades, li-

nhas d'eixos e polias, columnas e tubos de ferro, guindastes e guin-

chos. motores para vento, reparações em machinismos e outras obras.

¡Mill! MIRIM IIAIIIIIIIAII ll IIABBIIAEEIIS

ALMEIDA NAVARRO

RUA DA PALMA, 256

'LISBOA

ESTA casa continua como sempre a construir trens de todos os systemas e com as mais
modernas invenções referentes a esta industria. Tom actualmente para vender coupés,

       

csleches, landaus, lauda notots, breauhs, phaeton-tylbury, pbaoton-breuck, etc. Apesar
uo já serem conhecidas as magníficas construcções quo aqui se fazem, todos os carros são
garantidos para maior segurança dos ex.'““' compradores.

PÓS DE KEATING PULGAS,
PERCEVEJOS

POS DE KEATING BARATAS

POS DE KEATING TRAÇAS

MOSCAS

FORMIGAS

BSOLUTAMENTE 'inofensivos para os animaes domesticos, são infal-
iiveis na destruição de parasitas e insectos nas suas differentes pha-
ses. Em resultado da grande venda que teem estes pós em todo o
mundo, numerosas imitações apparecem á venda e que são inef-

ficazes. Exija o publico ue'ns latas tenham a assignatura do inventor

Thomas Keating, e embrulhadas em papel verde. Agencia e venda 36 ¡im-

grosso, rua dos Fanquciros,114,1.° andar-Lisboa; venda por grosso na

ESTA casa é a que offerece :is melhores vantagens em fodas as Operações de Cambio o loterias. Esta casa é Pharmacia Barral em Lisboa e em todas as principaes pharmacías e

réis. llasla addicionar ao pedido o porto do_ correio endirigir_ ao cambiais_ loscwll, 'l'cslaL--LISBUiL

FÁBRICA DE PHODUCTOS CHIMICOS

pHARMAõEUTIcos
RUA 24 DE JULHO. 582,-LISBOA

A. DA CUNHA ai BASTOS

NtESTA fabrica preparam-se já ostseguintes artigos que vimos recommendar

ao publico:

drogarias do reino.

1365 de Keating'.

IJÓS de Iíeatíng'.

Pós de Keating'.

N_ Aí_ - . 7,, “ñ'i-“W

SILLLOS DE CORREIO!
Antigos e actnaes, de preferencia. de Por-

tuga] e das (acionistas. desejo cornprnl-os e pa-
go precos “sms elevador-s do que qualquer ou-

tl'O; por' exennplo-lt553 D. Diarias 100 réis, novo,

bom exelnplur, Original, corn gonsma, pago réis

 

ALGODAU Iiydropbilo, boricu, beniostaliro.d1(o :to (frasco dc 100 grammas),lo do formado. ¡ilienicu 100%000!

salicilado, com sublimado, com thyiiiol.-llllllil..›\NTINE.-fh\lin\O ri-gulzil lavado, po, (lilo frasco de cap

do '250 grauums, dito vegetal granulado, dito frasco du 250 grammas.--CONFI'IITOS de .iloos, bm“mw du

camphora, i-.hlorrto de ferro, copabiba, cupahiha c cubebns, ergolluo 0 I-laclnto de ferro, sulpbato do qui.

nino 0,2--EMULSAO de olco de ligados dc barnlliau com lij'posphospliilos-(iiangdu de semen-confun-

Gmo, de Saude., r. (ln Fraiik-GIIANULOS antimonio ferruguiosos, nrsuuinlo de antimouio. :irseniiito de

forro, arscninlo dc soda, ¡ll'scllilllo de drychininn, granulos stropbanlus.-Yltllltl:\llUll d'Esniarck.-PILU-

LAS lllaud, lilancard, Walls!, ditas 'le \Vullet [ll'illCíIllílS.-~PÂSTlLllAS comprimidas 0m frascos como as

inglesas com tampa dc mr'lsl, om caixas de l“) frascos; do antipyrina 0,25, de lli-Cfll'llnllíllo do solln, de lll.

carbonato u menina, dc bi-cnrbonalo e sarclmrinu. dc cllloi'aln de polassu, de clilornlu do pulassa o boi-ax, d..

carvão o ioIlol, do carvão e sulnl, do carvão o iiuplitill, do cast-nm sagrada: dc coca, dc seus e hola, du (lua.

rand, de julapa composta, de llll.'lllllUl, dc sublimudu corrosivo, de curtiu) (f. llullur (1::iixu),(le chocolate con,

santouina, de chocolate com sauloninu c calomrlanos. IlllUlBAllllt) granulado (f. Mrutrl). lillUlI E QUINA

um frascos do formato [logar c gullct, dito cm caixa do l“:l frascos. SINAI'ISMOS caixa dc 10 e do 100,

(Pode imprimir-so o nome do comprador sem augmuutn do pri-ça conforms ;t quentidade).-SI~.DLITZ grau

nulado kilo, dito em li'ascos dc 2:50 grauuuss, forumto (lliautuund. \'ISL'Jz'l'lNE branca ou rosa, caixas mo-

dels Couilray.

Estes preparados revommendam-sc pelos bons resultados obtidos, bsraleza e descontos.

Os aunuuciantes não tendo a menor duvide da qualidade d'elles, remettem amostras e quem as reqnl

situ para a RUA 24 DE JULHO, 382, LISBOA.

\

OTTO MANGOLD-FRANCFUBT AM

BETTINASTR, 35.-ALLEMANHA

ASTl-IIIIA E OATARRH?
9 E

   

“' manos elos
OPPRES. S;lúêk à Tosse. oErLuxbs
NEVRALIAS

'room Pharmaclu. 2 r. n Cnixn. - Venda em grosso: 20, rue ¡slot-Lanto, Perl¡
IXIGIR a “signatnra aqui axu-nda em cada Clau-.ro.
“naum :on OURO. - réus; concurso

meu:
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PROPRIETARIO s RESPONSÁVEL

MANUEL FIRMINO D'Alilllilllã MIA

Typogrophz'a Aveirense La¡- o da Vera-Cru¡__séde d _ _

Rue da Vera-Cruz, Aveiro., g ao administração
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